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Neiruiii a percorrer a llnlin Soro. 
• abana. • Hcrrlco deatn fnllin. o sr, 
Jiuki da hilva Ferrei. 

Toda correspondência rrfercnl* 
rrdacçào dcvr ser ilirlriila ao sen 
secretarie, dr. Tosto de Magalhães 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente 
administração deve ser dlrlfrlda ao 
ar. Antnnlo da Roeha Ribeiro. 

Agentea d'< O Cnramerclo de Hio 
Paulo», para receber aaslguaturas e 
publicações: 

R I » DE JANEIRO — üenrlqoe de 
Vllleueuvc, niu do Rosário, n. 110 

LIMEIRA — Dr. Luclano Esteves 
Júnior. 

CAMPO ALEORK-J. Carlos. 
KKT. DE SANTA BAREÁKA —Ma-

noel O. Portugal. 
DESCALVADO —Cap. JiuUulano 

Leite Machado. 
TATUHY—Eugênio Pires Evange. 

Ilstu. ma da Esperança, n. 7. 
FAXINA—Augusto Dufln, (irande 

notei da Europa. 
JAKOTICABAL, (5UAIÍIBA, MON 

VE ALTO.RIBEIIt.loSINHOe APPA-
iECIDA DE JAUOTI^I iAL-Hr.Ba 
»'e Baptlsta. 

AllAGÜARY-Manoel Ferreira Lon-
Eula Estrada de Ferro Mogynna. 

vAMPINAS— Gonçalves & Matte 
VCU-A DE PEDREIRAS -Reduc. 

{fio du • Estrellu Polar». 
RI) cr.ARO, SANTA CERTRU-

DES MOKBO GRANDE, CORUM. 
BATIIIY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO ilO CLAÍÍO, COLÔNIA,- VIS-
CON»EI><> PINHAL. OLIVEIRAS, 
«AMARÃO, TORRINIIAK BRO 
TAS, ,>0US CORKKCOS, JAIIIT e ti. 
CARLtS DO PINHAL — Sjlvestie 
Lcmertie. 

VILIA DE BARRETOS — Josfc 
Bi nT.'tura de Campos. 

i . i. • ' O t j t i 

A pol í t ica ac t i i a l 

timento geral, os liomeua da prin-
eipio e na caracter tím-ae afastado 
doa negncios públicos Esta alistes* 
çio, mto iiidifferentiamo político, 
tím aido fatal áa illierdadea publi-
cas. 

A proposito da revolta da Ar* 
muda. de fi de aetemhrofdo 18113. o 
marechal Kloriano foi nm diatailor 
leroz para eamagal-n, sendo, poriam, 
os seus aftos dictatoriaes approva* 
doa por grande maioria da < amara 
dos depntsdoa 

<>ntonas do brasileiros o do ex 
trangeiros foram recolhidos aos 
careeres, destinadus ans criminosos, 
eimdomnados por crimos enmmnns, 
contra a lettra imprensa na oristi 
tniçAn ; essas detT.çóo» arbitrarias 
prolongaram so alím do periodo do 
estado do ailio ; o marechal Flo-
riino Peixoto arregm-s»- o direito 
de não executar sentenças do Hn* 
premo Tribunal FniVral sobre ha 
bcat-cor/jiilegislou sobre o direito 
e o proressn criminal, ereon eom-
missõos militares para julgar deli 
elos |>oliiieoa, qne decretaram a 
pena de morte, abolida pela Con-
stituição da Republiaa 11.. 

Durante a dita revolta e mesmo 
depois, os agentes do dlctador de 
f<eto üreraiu prisões acintosas, cas-
tigos aviltantes e nttentadíis «ontra 
a vida de vários eidqri&ng, ,„t 

Em Hanta Catliarinn e 'no Paraná 
foran)- ]iraticadas «'r.i-iflud^a eoptn 
divertes cidadãos o .livçrao», offi-
ciaes BiiliUra^ seiol^ u«ÍhK>«(M* 
cotados snninaris rnuríonto 

O Braril foi reduzido a uma so-
ciedade de barbam», sendo invile 
cido e abatido p. Io despotismo 
bestial 

A eleição feita a 1 ° de niMço 
de 18II1 para os curg a de presi-
dente e vice-presidetiie da liepu 
blica nfio foi Ugiiium: Hauta Ca-
tharina, Parai & e n t'i" Grande do 
Hul estavam etu le.voluçío; H. Pan-
lo, Bio de Janeir»', o districto fe 
deial, Pernambuco o 1'araliyba do 
Norte estavnm s- b o <--ta o do si-
tio; o Brasil estuva e>j'-tiido em to 
>la a parte pela g'i<->r" civil do Rio 
Grande do tíul e p la revolta da 
armada 

Não devia ter sido feito a elei 
çóo; ella foi euIIb, segundo o direi' 

PUBLIOAÇÕBH 
V limiiiicIoh Ilaka.lúO rfls KeeçAo Hrr«,UOrAls 

Na pilmeliai pnirlna, HMXi rei» 
P A O A M E N T O A D I A N T A D O 

x i m m 1577 
Aa eleições geraGa em 1H7U Iara 

ram A ('amara dos Deputados tre-
zentos repnlillcanoa »> determina-
ram o marechal Mas-Mahon a or* 
ganiaar uni ministério cora oa de-
putados do eentro eaqnordo «ob a 
preaidenoia de Dnfauro, o qual, de 
pois de ponco tempo, eui conseqüên-
cia da prunde opposiçãn que atiffren, 
foi obrigado a retirar-se, sendo 
substituído pela politiea da r«-
qwrda, sob a presldennia de .Tnlln 
Himon. F.>te deixon »e finilneneisr 

Íiela politiea radical, de sorte qne 
ovauton a opposiçAo da direita, do 
centro direita e do cem ro esquerdo, 
sendo substituído em 1S77 pslo du-
que de Itrorçlie, chefe -Ia direita 

Este ministério provoaou grande 
opposiçlo; foi dissolvida a ('amara 
des Deputados; nas eleiçfios, oa re-
publicanos tiveram grande maioria; 
por isso o duque de Brcglie foi 
substituído pelo ministério do Dn 
faure, o chefe do cmtrn ejiijuerilo. 

Mae-Mflli- D. em vista da agitaçAo 
republicana dirigida por Leão Gam 
betta, que dominava a mussa po* 
pnlar, e julgando impossível go-
vernar com a política da direita, 
sem dar w&g - • - - — -
solven dimi 
sidente d 

I M I i o i t a t o t 

golpe de Estado, re-
itti^-so do eargo de pre 
Republica. 

A 30. (11̂  janeiro da 1879, foi elei-
^ l*a.«i,lent» ds RèpnWiaa Júlio 

O « o 
da mifn 

« gradualmente 
ra a republica, a 

{a principio, pe 
progressiva-

iifafchando da política da 
direita para a da etquerila, dominan-
do Gambetta e Júlio Ferry, os quaes 
contiveram a demegogia e a reu-
cção monarchica e cathulies. 

ApeHar da morte do príncipe Na 
poleão, em 1H7ÍI o do Conde de 
Cliambord, em 1883, oa monar-
chistae, «ob a direcçfio do Conde 
do Paris, quo flcoa sem um compe-
tidor sério, não conseguiram sup* 
plautar a Republica. 

J arcce que, só depois do ex-
gottada n política da esquerdo, 
a doa radicaes, a dos eociuiistus o 
commnnistas, poderá vir a reaeção 
monarchica, para salvar a ordem 
) ublica na França. ' reio que a nos-
fa Bitnação será a mesma. Deve vir ; 

Ha tempo, o Banco da 1U] 
Adquiriu doa ara. Vi tor Noth 
e Uartiuha lluraliard graudes 
de terrenoa no bairro da 
Cintra. 

l ltimamente, tendo mandado va* 
rlfl !ar, por Inlermodlo do Banco d» 
Oommercio o In.íustria, essea ter-
renoa, conforme aa respectivas es-
cripturas o plantas, t encansgad í l 
desse sorviço enrontr iu uma gr»n-j 
de área fechada, prolixa á capolla 
de Beila Cintra, com algumas odi< 
flcaçõcs. 

Extranhando o facto, aomo era 
natural, procurou caber qnem ça j 
h ivia apossado desses terrenos, que, 
|ielas encripturas de venda, pertan' 
ciam ao Banco da Republica 4 
parte a Camillo Cresta 

N&o foi dlficil eonaegnil-o, por 
que na área doa terrenoa fechado* 
só havia, em placas de madeira, ae 
gundo cremos, a indicação da reai-
dencia da pessoa que as vendia. 

Essa pessoa é o sr. Nicolau 
belio Gatti, Inapoctor de quarteii 
da rua do Lavapés, 

O encarregado da verifleacto 
terrenos do Banco da Repab)i 
procurou-o immodiatamente, e, en 
trando em explicações com ella, 
mostrou-lhe o mesmo escripturna 
do compra doa mesmoa, passada 
não sabemos por quem. Mas ist 1 é 
que r.s auctoridades precisam ca-
ber. 

Não pomos absolutamente em du 
vida a bóa-fá do sr. Gibcllo Gat-
ti; o facto, porém, 6 que, 
todaB us apparencias, ha crimino-
sos nessa questão. 

Portoncendo os'terreno« -.llndiilos 

Ainda, quantos (pie mal soletram 
uma notiela de jornal, já tArn pas 
aado por doutor 1 Pois não é assim 
que ihe chama o cocheiro do til 
bury, o aeu aharuteiro, o aeu en-
graxate V 

Doutor I No llraail, bacharéis o 
nã-i bacharela são doutores, quei-
ram ou nAo queiram. 

Atravessa a rua, todo eorrecto 
em aua sobre-asana de sarja pr ta, 
nm moça imberbe, que lia dez an-
noa atras ain ia vivia nos oueiroa 
maternims. 

Doutor, como passou ? 
Om empregado do oommeroio, 

Sue da saiencia nada pesca e que 
a lettraa mal conhese as que seu 

patrão lhe manda para o protesto, 
I appareso no largo da Hó, e logo o 

• I rodeiam dez on doze c.cheiros : 
— Doutor, um carro ? I 
E ' claro qne o caixeiro, tio ama-

velmente tratado, n&o ha de zan-
gar ae, mandando ás favaa os co-
eheiros Muito pelo contrario; li 
aonjeado, tomará certoa ares aolem 
nes a sará oapaz de pular para 
dentro do carro, mesmo que delle 
não preoise. 

Hendc assim, se somos doatores 
nós todos, ou, pelo menos, nesta 
qualidade, noa apresentamos mnita 
vea em pablia i, para que desejam 
os moços a que me referi acima 
receber na Faculdade 

iso grán aeientiãco V 
N&o lhes basta o de liaoharel V 
Para mim, -digo-o sem querer 

de modo algum oflender snscepti-
bilidades - para mim essa pretenção 
pareeo uma vaidade tola. 

Só eomprehendo a defesa de 
theses por bacharéis de Direito, 
nuando a isso são obrigados pelo 
regulamento da Faculdade, que só 
assim lhes conferirá o gráu, como 
ainda so dá nas Acudemias de Me-
dicina. 

Sujeitar-se, poréui, a i s&as pro-
vas, qnaudo deixaram ei Ias de ser 
obrigatr rias, é, 

jATRAYEZ DA IMPRENSA 
CORREIO—O Caji—ó o titulo do 

artigo com qne abriu a sua edição 
de hontem. 

Faa uma estatistica do ...... -
aunual de café nos Eslados-UniJos, ooln . nos municípios de liupecon-
e na França, e faz, a respeito, va- «a e Pindsmonhaugsba. 
rias considerações sensatas Em 2«, o do n. 9fi, areando es 

Hegnom-s» nma eolnmna e tanto colas, para ambos os sexos, no mu 
do sarviç 1 tolegr.iphioo, loca is, v. r niclpio^de Bariry. 

C h r o n i e a das C a m a r a s 

Reunida eom numero legnl, „ 
('amara approvou hontem os seguin-
tes pr>:jectí,s: 

diacussão, o firójecto n 
"H, transferindo o conver tendo es 

de Direito 

10. Sem embargo da sua nullidade, | » demagogia antes da restauração 

<Jhbti<o a sociedade Ó goverradi 
pi)l fe pi militar e não ha reais* 
tenda quo pos>a s«r effiouz, o que 
se p^dc Juzer ó protetter contra a 
•vioi.-jii-ia c. ficar inert". até qve o 
iriíliturisuio se desmcr..lise ou na 
«onuíiha e qne a opinião publica 
posai livremeiíte expaudir-au e or-
ganisir-be, pura impôr a victoriu da 
justiça. 

A Republica, além dt ser ut2i r&J.I 
fimen de violoncíus, tem oido r w ' 
^Usc.-vlshro fiiiaBceirj. Uma e*|rn-
•oininari» massa de pajel-nleedo 
ninioii a circulaífio dos valores; 
ob lastir, s, y^e serviam de garuntia 
éf emissões doa titulou bcnciirics. 
foram gastos pelo governo ; fundou 
«m um lianco do Ei.Lado. á custa 
do dona bancos urruii:udoe, o qual 
efi torrou uma dependência do The 
souro Xucii uul, que tem onfraque-
cido a sua caiia com os seus sa-
ques, determinados pelas exigências 
políticas. 

A moeda fidu iuria correu por 
rrij ta do Estado, ficando niuiio de-
pr-rirtdo o meio circulaiite. 

fíe-?vndo Hobbes, a democracia 
torna-se ^rerulmente, de facto, uma 
aristocracia de oraderes, interrom-
pida periodicamente pela dicta-
/luia. 

_*íis o retrato da nossa Repu-
blica • 

As Kiucuras financeiras da Repu-
blica ÁJ^entina e 'suas emissões 
exargor«/<v.a de pupel-moeda pro-
duziram uma depredação do papel 
moeda, relativamente ao ouro, de 
maiH do sOO por cento. 

os eleitos timaram possa dos seus 
ca-go« a 15 de novembro de 1894. 

O golpe de Estado de 3 de uo 
vembro dn 1S91 provocou a revo-
JiiCüo de 23 de novembro de 1891, 
que coliocím no governo o mare-
chal Flcriano Peljoto, que pelas 
mau violências provocoa 3 j-ebel-
lião de 10 de abril, qne elle esma-
gou, « n revolta da armada, que 
elle venceu pela sua feroz dicta-
dura 

A Republica tem sido a agitação 
nas praças publicas e nos qnartois, 
"em vez de ser a lueta pelos meios 
legaes entre os partidos, repre-
sentantes dos princípios sociaes e 
políticos. Elia foi feita pelo exerci 
to e pela armeda, foi governada por 
dons presidentes militares, eollooou 
no Senadu e ua Câmara dos De* 
putados diversos militares, pôz no» 
governos dos Estados diversos mi-
litar.-e, o militarismo alastrou toda 
a administração puiiüca. 

O systema presidencial estabele-
cido pela Constituição da Republi-
ca tornou de factc p Presidente da 
Republica nm dictador. 

A republica proclamada em Fran? 
çn pela revolução do 1871 não ex-
primin a opinião naciopai. 

A assumi/lá» pacional, eleita d(, 
pois da revolução, na £UGi)»rnhia, era, 
em sua maioria, composta de tress gru-
1 os — Bourbonistas — Orléanistas -
Bonapartistas.—Em vista desta divi-
Eão entre osmonai-ohistas, a Assem ] 
bléa nacional não restaurou a mo-; 
narchia, sendo, porém, estabelecido 
um regimen político prüvjsorio, cha-
mado Heptennato, findo o qual se 
procedeu á revisão dn Constitui 

" de ÍU 

monarchica. 
8. B. 

1 

..'u.iffh, nui, 1 , repito—uma vaida-
segundo pio : termais um tiiulo, doutor. 

E para que o desejam esses ba-
aliareis V Não o sei, "palavra I 

Quererão, sujeitando-se a taes 
prova», attestsr que süi eruditos 

ao Banco da R'publica e a Cumil- em Direito ? Deeerto que n&o, por-
Io Cresta, quem foi que outorgo*' 
escripturas de venda ao sr. Gibcllo 
Gatti? 

sos e as secções do costume. 

ESTADO—Oecupa quatro eolnm-
nas 'a primeira pagina com v.iri s 
assnmptos: Cantai iliBin de Orlan 
do, Ot mumiripio , A guerra, Jm naei 
do Rio, IOrUta do» Êitaib». 

Seguem-se os debates parlamon-
tarer, cinco eolumnas aom tabellas 
de pessoal e vencimentos do corpo 
policial do interior do Estado. 

Uma leitura interessante e que 
reoommcndamos ao bravo sorpo 
policial do Estado. 

No mais, algumas locaea e o ex-
aellente serviço telegraphieo do 

£ costume. 

Em 2.". o de 11. 97, aupprimindo 
e tranfí rindo escolas no mnnijipi, 
de Xiririca. 

NAÇlO —Inriitencia no crime—6 a 
apigraplie com quo a tíaçilo abro o 
seu editorial de hontem. 

' ensura outra vez o Congresso 
estadual (que elle qualifica de <uma 
ligeireza eleitoral, porque os aetnses 
legisladores subiram do uma tris-
tíssima e vergonhosa farça eleitoral), 
por ter-se lembrado de intervir na 
vida dos municípios, fixando o dia 
em qne devem ser feitas as elei-
ções dos futuros administradores. 

Cita o art. 63 da Constituição fe-
deral, que essa lei infringe; reíere-
so & ('amara de Bata taes, que se 
revoltou contra essa usurpação, ile , - — 
signando para as eleiçõon dia dilTe- , = 
ren<e do que o designado polo 
1 ongresso. 

Censura 

Em 3.", o de n. 93, transferindo 
para o município de S. José do 
Rio Pardo, os districtot de paz do 

j Espirito Hanto do Rio do Peixe 
de S&o Sebastião da Grama 

Em 3.», o de n. 95, atietorisando 
o governo a conceder reforma aos 
militares qne se invalidarem om 
serviço da Republica. 

Foi adiada, a pedido do ar. Eu 
gênio Egas, a terceira diacuss&o do 
projeato n. 80, alterando a organi-
saç&o da guarda cívica do interior, 
e a do de d. 81, fixando a força pu* 
blioa do Estado para o anuo de 
1899. 

O Sanado n&o celebrou sessto 
por falta de nnmero, ficando desi-
gnada para hojo a mesma ordem 
do dia que é a seguinte: 

1.* PARTI 
Expediente, apresentação do pro* 

jectps, indicações e requerimentos. 
2 a PABTK 

3." discussão do projecto n. 10, 
de 1898, do Senado desannexando 
do —•- ' ' ' " ~ munieipio de Pirassunnnpa e 
annexando ao de Rio- laro as fa 
zende.s denominadas Morro Grande 
e Santa Rosa, derogada nosta parte 
a lei n. 92, de 15 de maio de 1898. 

contas ao governo da aituaçã* 
financeira em qne se acha n pai*. 

Lailiua a cu.ua do govirno qua 
Díio vó ou Auge nã vêr, diz s exa., 
os soffrimentos da Nação peloa con-
ceitos ridi-nlos " hliominavala q M 
todos oa dias lhe são atirados pai* 
iuipreima estrangeira • 

O orador retirou depoia o aaa 
requerimento, reservando se <» di« 
rei to de estnilar a qnest&o em ou-
tra opportnnidailn. 

Antes, porém, de faiel-o, mostrou 
quo a poslçã-i que hoje •mantém 
na tribuna n&o é de oceeei&o, é a 
mesma de sempro quando via oa 
dinheiros da Naç&o mal cuidados, • 
desde muito tempo que se lhe atilé 
em rosto o qualificativo de anti-
pstriotico, portanto nko é agora 
que ae deve calar quando teste-
munha uma operação desistroaisai* 
ma para o credito e para a digni-
dade da Nação. 

Historia detidamente todaa aa 
Uiperações do créditos feitaa na Ba* 
[publica e termina declarando qtta a 
sitnaç&o financeira peióra dia a dia 
e que havemos de vir em brava 
prszo que y t e aaofirdo n&o irá 
aáeante, que elle será rescindido, 
tornando se a situação do palz cada 
vez peior. 

Deus queira qne o sr. dr. Cam> 
pos Salles não se arrependa um 
dia de ter escripto a surta a Ro-
thschild; Deus queira que a s. et*. 

I^Btejam reservados melhores dias a 
que elle louve o credito do Braail 
não poupando aquiUo que o con-
trasto da hoje auetorisa:— a banaa-
rôta total !• 

Para rhoumatismoa 
ESSÊNCIA PASSOS 

Para poi-nas inchadas 
ESSÊNCIA PASSOS 

Aos nossos assignantes 
As pessoas que, 110 cscripto-

rlo desta folha, reformarem ou 
tomarem nsKig-nutiira por um 
anno, a piínciplin- em 1° de julho 
cin demite, terno direito, medi-
ante o pagamento de 2$, a uin 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance hlstorlco, cm dous vo-
lumes, de Olivio Barros. 

Preço, 7$; pelo correio,7S5ÜO. 

ELIXIR M. 
Cura a syphilis. 

MORATO 

Consta ao Popular qno a viuva 
4p uma das victimus do desastre 
pccprrjdo uiiiuismpst6 ! ' m Taipas 
propoz uma acção de indemnisa(,&o 
contra a CompanLia Ingleza. 

A indemniesç-ão pedida, ao que 
sonsta ao collega, é de trezentos 
contos. 

A quoitão cresce de gravidade, 
se considerarmos que os referidos 
terrenos têm sido vendidos em lo-
tes a pequenos proprietários qne, 
levantando alli construcções, se ve. 
rão mais tarde a braços oom de 
mandas judiciaes. 

Respeitável cavalheiro aqui resi-
dente referiu nos os factos tal qual 
os deixamos ahi narrados, restando 
agora que o dr. chefe de policia, 
tomando conhecimento dolles, abra 
a esse respeito rigoroso inquérito, 

Qnem nos diz quo em S. Paulo 
não existe uma quadrilha de crimi 
posps que, abusando d» bna fé dos 
incautos, lhes impingem talvoz pir 
uma ninharia terronos a outrem 
pertencentes ? 

que não basta para isso a consa 
graç&o efflcial. Pelo menos assim 
penso eu, que sei perfeitamente 
como se far.em exames e tomo se 
arranjam def sou de theses e oon-
cpr-ns na Pa uldailo d« Dõeito. 
, Volto ao assumj t) amanhã 

Fanaioio PIERROT 

a i ftmara dos deputados • _ 
pcrtei votudo, r.ão sejsabe porque j I S « « a « « « n a * r t e s 
razões, a nullidade da lei eleitoral I n s s a j s i n a i o s 
de Batataes. I Em Tocantins, di-.tricto pertea-

Depois de varias considerações,; cente ao município de Ubá, Minas, 
tronscreve um nrt'go da Tribuna deram-se, em princípios do corren-
de Sinto», «obre o asiumpto. te mez, tres assassinatos. Bem que 

Em seguida, outro art go sobre pu lessem ser oapturados os seus 
o mesmo assumpto, sob a eplgr.i- auetores. 
plie Golpe nos municipioi, do tr. A.1 Tendo os irmãos Pedro Patrício 
Celso Garcia e Francisco Patriiio as?as'inado uma 

noticias, telegrammas e mulher, naqu-lla localidade muitas 

Para pernas inohadas 
_ESSENCIA PASSOS 

Retirou ho hontem da redacção 
do nosso eonfrade A Nação o sr. Aze. 
vedo Barranca, que prestou áquel-

O resto. 
as demais secções do costume. 

Ia falha, na qualidade de seu secre-
tario, relevantes serviços. 

A 3 do mez de junho ultimo, co* 
meçou a pulilisar-se o Minas No-
vas, na cidade desse non-e. 

A nova folha dedi-a-se á defeaa 
dos interesses daquelle munioipioe. 
6 filiada ao partido repnblioano 
institucional. 

iPara rhoumatismos 
ESSENCIA PASSOS 

Por sentença do dr. juiz da Ia 

Yara oaaimerclal, foi hontem jnlfs 
SL a concordata da firma Jnlião, 
Varella & Monteiro, proposta pelos 
credoroj, terminando, assim, a fal" 
lencia u continuando a casa suas 
operações sob a mesma firma. 

LAVOURA E C03IMERC10—Con-
ta- ua a publicar o estudo sobre a 

pessoas reuuiram-se e foram ã casa 
1 doe assassinos, matando-o» a faca-
das, e retirarum-se em pjz para as 
suas residências 

P.n-a esorophulas 
essência passos 

o Minas Oemes, de 16, publica o 
decreto n. 1153, qu« appwva o as 

navegação inteína^dorE^tados-Uni'' ^ ~ N o , m,est?n . distrioto, no logar [ p/, V e , 1 , > b ™ f l o 1 0 0 ? ° «toveroo do 
dos. -csiaaos uni ( denominado Beíja-Fiôr, um crioulo d ü E i " d e Janeiro, relativo 

Traz depois um artigo sobre . c t m h e c i d o alcunha i ^ ' 
bancos municÍDaes de ininiail» a e . La!tc,e- assassinju um iudividuo 

viç • telegraphieo bem regular., * 

ELIXIR M. MORATO 
o melhor depui-ativo brazllelro 

R A B 1 S C 0 8 

As extravagâncias, inBuceiras da j C&0, noa termos da lei de 20 d . ( fo ^ 
Republica do Brasil e suns oxng poveniüro ae 187J. - - — - ' 

• - de papel-moeda i Em maio do 1873 Tluers resi-eerudas emissões 
produziram tambi 
oeiri,' em que so acha a nação, 
que te.'11 valido no Brasil 6 ser 
novo o .doínio do vnstafl riqueza» 
imtnraes, ebj» producção teni '-ro 
gredido, a ueflpeito do Beu múu go-
verno. 

A mor.arohia constitucional re-
presentativa nssegurou ao Brasil 
muitos aunos do paz, de progresso 
c do liberdade civil e politicu. 

A espada o. a bayoneta dos solda í 
d.is abateram a monarcliia O ES : 

O publica e foi nomeado o Marechal , r 
I Mac-Malion presidente d0 Jiepij- ( Veme^|10-
bljca, o qual formou o seu minis-1 

| terio «um o partido pol'tico da di 
'rcita Elle píotui-ojj fundir os Bour-
bons õ Urleanfstas em fía só 
partido; mas poo.lo cousegatr 
tal fusão. Em consequ ^ s < s d e B t » 

Alguns moços devotados ao os-
tudo do Direito preparam-se para, 
talvez dentro de poucos mezes, de 
fender theses na Academia. 

NAo gei porque, depois de ba-
charéis, tomam elles essa massada 
de recapitular, em estudo de gabi-
nete, todas as maUrias do onrso 
jurídico. " | 

Desejam, naturalmente, o titulo 
- . . . . . de duutor. Mas não paga a pena. 

dr Eugênio F.lmo pnra explorarem ! Doutor, cá no Brasil, somos nós 
em Goyaz as importantes jazidas | todos que, mais ou menos faeil-
da Serra Dourada e o leito do rio 1 mente, arranjamos uma cart» de 

bacharel em scien i.s jurídicas só, 
ou em scieneias 

Suspendeu temporariamente sua 
jaublicaçã? o Oommercio de T h-

O governo federal concedeu pri-

Mempro o (trimoui I 
Pela agencia ge ai dos srs. Gri 

moni A Coelho, foi hontem vendido 
o bilhete D. 11789, da i"<f>n, I » lote 
ria da capital federal o premiado 
com a sorte de 151:000$ 00, tendo 
sido pagos pela mesma agenoia 3 
quartos do bilhete aos teguintes 
portadoras: 2 qnartos ao sr José 
tedro Alexandrino Paula a 1 
oiiHçto ao sr. prancjsco Emygdio da 
Silva, 

ELIXIR lí. MORATO 
Cura a morphéa. 

Es-ola Normal Livre. 
Installou-so, salibado ultimo, r̂ o 

eleEantff prédio destinado fto coj-
lagjo da -ulada, á rua da Ba-
hia, na capital de Minas, a Esaola 
Normal Livre, fundada ha ponoos 
dias, devido aos esforços do revmo. 
vigariodaquella cidade, padre Fran-
cisco Martins Dias. 

municipaes de iniciativa B fft(,a.]aa e f e r i u gravemente a dons 
particular, noticias do interior do o n t „„ 8 0 n d 0 i p o r é m p r e s o e r e . 
Estado, noticias locaes e nm ser- t o ) h W o á ,.ndeia de Ubá. 

• A anctoridacfe ' policírfl em exer-
| ciuio tomou conhecimento de tu-POPÜLIR Iuteressante e va- dos estes factos criminosos. 

riad<. 
Traz a Chrimica fluminense, do ar.' 

Urbano Duarte. j 0 u P a boubas e feridas 

FAXFULLA—Em artigo de fundo, f—^ _ j 
trata da pena infligida e Emílio; * « l i •«• « H X J « J 
Zolà pelo iribuual de Vursailles 

Publica uma corrospjndencia do 

__ — unufiro, reiai 
a cobrança do imposto sobre a ex-
portação de café. 

Recebemos a Bruxi, n. 3o da 2a 
awie, com bôas illustrações colori-

^ m e i o pa«%lo por uma irsforma, 
.» Bruxa proteette airora regulari-
dade na sua publicação. 

ELIXIR M. MOKATO ELIXIU M. MORATO 
Cura o rheumaatiaino. 

1 Está cm exposição, em uma doa 
. vitrinas da alfaiataria Abreu, á rua 

Fun amentando o s«t requeri- . r i l l " i , s i m o , álbum, que 
me ato de informações ao governo, vai »er offerecido ao pharmaceutiw 

Bio. em que se oecupa da questão acêrca do arranjo financeiro, o se- f l f r e , J ,? \ d » Silva,_ ex-almoxanfa 
havida entre o coronel Carlos Soa- na(1or Leite e Oiticica. na sessão d a exUncta (.ommissao de S»nea-
res o senador o Bernardo de Mon- de 18 do corrente, referiu-se, como m e? t?; p e l o s " f™ companheiros d » 
donça. já dissemos em telegrammas, a ar- , trabalho, em signal de alta estima 

» * » ' tig is do jornaes inglezes, francezea,6 

TRIBUNA Diz qne as demais e V t u g U e s relevos1 ao nego- j ° ^ « d® 
sociedades italianas desta capital cio entabolado na praça de L o n - , ^ ^ r n a e a ^ em umS 
deviauí imitar o exemplo dado pe- dres. , . Qru, _ i „ n i f l „ 
Ia Societá italiana do Bom Retiro, - O orador-diz o Diário do!'P»da ouro' 81srDlHoatlva 

para a installação de escolas, afim Congresso Naeioml—continuará na 
de fazor n, »n.™, •> lingua pátria » m tarefa ingrata do irterpellação j _ ". ._nT1T,„i„_ 

compatriotas, ao governo, esperando ainda que í J r a r a esoropnuuMj 

iedi-
de fazar propagar a 
entre os filhos dos 

8 T J Í l ü Í J e 8 Í a e n t ? ' ' I ' esse arranjo náo esteja ooucluido 5 
Emílio J5ueear.nl polemiza ainda nem assignada, sem mais exame 

com o Vice-cônsul du ti.ii. . , eiame, 
Bibeirão 
desafio 

ESSENCIA PASSO» 
rio'4 p:-?nBUl údS I t 8 l i a em propoVta"Yp7esentala7eÍ>s° j t t b e m Camp^as, o ar. 
rão Preto, sobre o recente, sados da Europa <Jcâo J. de Sonza Cogt^, i r m & 0 d o 

° Í ! V l d o e n t r e a m b o s ' | Aconselha aV(çovçrrb a n e , e i a \ ° o sr. Emyg-, 
ite do 

noi sociaes, ou 
FABRICA DK JM>»EfS £SPÇCIAES dons enr^oç cpniuucjiwonve. 
46 Laego dos Protestantes 46 j Qaetnsse 0 esp.id»utedous'nnnos, 

r im do rua Aurora Otf einco, OU seis nos estudos su-
periores; queimasse ou não as pes-

na luz de velas, debruçados 

suas instituições firmadas pelo tem-
vo e. ^lastraram o sólo da patria 

militnrisado na 
üfiT acredita nas 

visão, Mac-Mnhon tratou de go, 
nor com o partido do centro di-
reita. 

Em 1875 a Republica Nacional 
Franceza, pela lei de ü5 do feverei-
ro, organÍ8nu os poderea políticos; 
o poder legislativo foi composto de 

presidente da Ro-
ser nomeado, pnr 7 

fcslta ( le pagiÜEentSS Isp^íp og compêndios; |roquentabtíg 
«c.eituado cavalheiro residente j ou não as atilas, depois de diplo-

(nformou-nos qua 
Surò::h a n* 

Co 
era Jundiany 

duns Camaras, 
publica devia 

do ruínas. 
Tudo tem pdo 

Repablica; o povo* . — ( 
eleições, nem em ena,: apurações; anuoa, pelo Senado o pela '.'amara áquella classe desprotegida da for»1 doutor, Formoiè* apenas 
todos nautemso abatid-rs, porque 1 aos .Deputados em assembléa treral, tuna, que dessa fôrma vê seu ire- iainos? E' também doutor 
rs que mandam estão cingide!0 (le ' sendo irresponsável, mas auxiliado dito abalado, por falta do cumpri 
espada o até de rebenqne; a politi 'por ministros responsáveis. 'i.. - « » . 
i-a fuz-so nes quartéis e não nos' O centro esquerdo, attentas as de-
•somicios populares ; a Noção pe.r . cisões doB monarohistas, conseguiu 
<leit a posse de si o ficou sorvu do fundar o partido republicano con-
-milítarismo ; no meio do servi] aba íorvador na França. 

* , modo, ningnem inquirirá delle 
Companhia "União Soro""""11» P;quantos annos gastou nos estudos 
Vtua.ia, ha mais de cinco mezes, : ò 

onautft? üpprgyiijõei) plenas *l-
não faz pagamentos ao3 seus em- j cançou, ae tomou bombas, se tirou 
pregados noqnolla cidade. I ftlglHP.a distineção. 

E' fácil avaliar quanto de pre* ! Não I Ninguém quer saber dí8SO. 
juízo causa cena irregnlnridade ] Fnlano ó bacharel em jurídicas? E 

" " ero so 
Nio se 

formou em cousa algnma? E' tam-mento de seus compromissos 
A' superintendência da Compa-

nhia pedimos providencias, na cer-
teza do que as dará com urgên-
cia. 

bem doutor para muita gente, por-
que se traja bem, usa pince-nez <; 
cartola. 

Quantos por ahi que nunca fize-
ram um exame de prepHratorio, ou 

Noticias, 

NOITE-Va rio Ja 0 interessante. 

"Revista Moderna" 
Recebemos o numero 20 desta 

magnífica revista publioada em Pa- ] 
ris. 

Na capa, a tres c^res, troa o re I 
trato de Vaŝ -o da Gama, cópia 
do quadro existente em casa dos júrnaes' e oinda "notícias." 
condes cta Vidigne.ra. e o seguinte 

w noticias no e r i ^ Z f da^UnauS d e P i a t ° ' R a r v « n t e 

( que süo J ^ l porquo 8 haÍ G y m B M 1 0 

semj Tf o m i B 8 õ e s n o s artigos tradu- í Camila Eeulesiastiea. 
OP- 1 Foram oonoedidaa as 

Assim é que no Jornal du om-' dispensas matrim-jnines: 
| »<J 

DIÁRIO DE 
claras.. é o 
que é nma resposta aoB ataques 1 nlti.no accôrrlo. 
o aos aleiveB qne têm sido irrogu- ( Pergunta ao Senado qnem an-
dos áquolla folha. ctorisou o sr. ministro da Fazenda 

Traa depoia al^amas noticias e a . a emíttir bilhetes do thesouro na 
secção FP e RH. ' importancia de doas milhões ester 

Na quarta pagina, a Resenha de linos rara constituir cnnção do em-
cias. 1 prefltitDO que levantava eom hy-

, MAMBRINO P o t h f c o a renuaa da alfândega summario: A descoberta da índia, I _ miudiuhu em janeiro deste anno I O orador 
Domingos Gnimarãos - Olndshne, J ••1 ~ 1 considera essa e.persção dan-lesti-
Luiz Serra— 0 homem de cêra, Va- í ™ nomeado lente de francez na, nulla e condomna-ía, e diz ser 
lentim Magalhães—A guerra íhpa-; ;},a Escola Normal municipal de «lia o principio da banesrota de 
TTO »-i<<»/MIMO. XX—A musica de li A- Tres Pontas, Minas, O sr. Antonio hoje. 
aner, Leon Tolstoi — Quinzena /Wi-, " e l idio do Amaral, director do Admira-se de qne, e-tando o Con 
iim, M. Botelho—hraiti e Portugal, Collegio Amaral. gresso aberto, nenhuma dus com-
ncssalotu de 1898, Domingos Gui | .missões de finançns do qnilqner 
marães A Illuslre fasa de Ramires,] Sob a dirocç&o do Br. Antonio G. das duas ousas tenha conh-ciniouto 
Eça de Queiroz — Sport, S Mar-, J\ 1 rus, reappareceu, a H do cor- official de semelhante oporaçSo. O 
JÇ1,',;, ! rente, na cidade do Le- poldina, o que se sabe é apenas o que publi-

O pr .xlmo numero será dedica-1 nosso collega de imprenso, O Me- cam os jornaes obsequiisím^te. 
do ao nosso mestre e amigo Eduar-' diador, que ha tempos interrompera Acha tudo isso mnito irregular e 
do Prado. ' a publicação. julga-se aom o direito do ti nia. 

r»v H ?•. , - r T T . . —• 3 ^ • T , uiapououo mutrim .runea: 
f / l I V - ' " > mercio, desta capital, houve omissão j Pouso Alegre, a favor de José 
txtulo do sen editorisl. do nma parte muito importante dofnoel e < nstodta Maria-
yPKnriQtu onn ninn^ .lllímn J -1-v n t . — ' 

sejnintM 

Ma-

De Sylvino Poroira da Silva e 
Maria Franeisea de .Teans; 

Santa Ephigenia, a favor de Ma-
noel da • osta e Joaquina dos San-
tos; 

S. 'José rios Botelho», a favor do 
Viaente Severino da Costa Fignai-
redo e Anua Caudida de Oliveira; 

Sinta Cecília, a favor de José Ja-
cintho Corrêa » Maria da Luz, 

Episcopal Santuário d'Appareciâa, 
a favor de Luiz Antonio Lima e 
Rita Maria de .lesus; 

Santa Ephigenia, a favor dn Joa-
quim Lazaro do Barros e Ismenb» 
Rodrigues Xavier. 

—Provisã'. do vigário de Goara-
tinguetá, a favor do conege Bene-
dioto Teixeira da Hilva Pinto; 

Idem de vigário de Jampo Largo 
d'Atibaia, a favor do padre Anto-
nio Hergio Gopçnlves 

F O L H E T A (1G) 

1 QUADRILHA MISTERIOSA 
pos 

M a r y L a f o n 

LUCILIA dMLLIEZ 
•—Tainbem, senhora, respondeu 

elle caliiiido-Ilie aos pés, graças lhe 
Bojam dadas por isso, e Babia-o 
hojo e sempre, qne não ha na sua 
alma um sentimento terno e pnro, 
quo não haja na minha por v oxc.; 
não tem nm ponsamento de amor, 
de terrfura eterna, de abnegação 
sem condição 0 sem limites, que de 
v. exi\ me não venha. Amel-a no 
passado com paixão, respeito e re-
conhecimento; amo-a 00 presente 
com uma commoção profunda e um 
santo enthnsÍKsmo, por todas us an-
ignstias que ihe causo, pela felici-
dade emqne a vossa sympathia mo 
enleva, pela fó que tem no meu amor 
ileal. unal-a-ei no futuro com a maior 
confianga, porque Deus é muito 
justo para não recompensar nm dia 
as nossas lagrimas e a voasa nobre 
virtude. 

—E' supersticioso '! perguntou a 

srs. de Alliez, tentando sorrir atra-
rez as lagrimas. 

— Para qne me pergunta íbbo ? 
- Vai sabel-o; mas responda pri-

j.meiro. 
—Sim, e sobre tudo se se trata | 

de v. exc. 1 
—Pois bem 1 é preciso que lhe 

confesse a minha fraqueza. Fui, 
disí?r«»d» com a capota de uma j 
das minhas .""ndeiras^ e vestida eom j 
as suas roupinhas é v « saia em bu. 
rei de Costres, consultar a adivi 
nha de Montech. 

—Que lhe disse ella ? 
—Oh I cousas terríveis ! 
—Que ella B a b e tanto como eu I 
—Espere! Atravez uma immen-, 

sidade de horrores, predisse me qne I 
ficaria viuva I I 

—Deus queira que seja verdade I 
murmurou Vietor com voz inintel 
Jigivel. 

—Então tive a curiosidade de 
saber se tornaria a eassr. 

Que respondeu ella? 
Que desposaria aquelle que 

amo. 
—N&o é felicidade de mais. 
—Deus nos preserve a ambos, 

porque essa felicidade aó deve che-
gar, segundo disse a feiticeira . . . 

—Depois da rainha morte ? 
—Exactament"! E' nmatriatepro 

phecia, e entretauto, pio B « eo» 

tristeceu. Um de nós, com efíeito, 
náo sobreviveria ao outro, e Be n&o 
nos podemos juntar na terra, purê 
cemebom pensar quo seremosjun-
tos pelo menos no tnmnlo. 

—Senhora, disse Vietor com uma 
voz commovida, expulse essas lu-
gnbres visões e idéas tristos; a fe-
licidade que nos foge talvez volte 
um dia, 

Não é nem lei da natureza, nem 
com certeza vontade de Dens, que 
o homem, frágil ereatura, seja sem-
pre esmagado. Depois da tempesta-
de o eaniço leVanta-se, e, refresca-
do pela ehuva, secco polo sol, in-
clina se de novo sobre o crystalino 
rio, e entrega alegremente ás doces 
britas da manh& suas folhas tremn- j 
ias, I 

Alguma cousa me djz na alma 
que nos acontecerá ont to tanto e ' 
que teremos dias alegres depois de j 
dias tristes. 

Rugidos que pareciam sahir da 
terra cobriram e3tos palavras. 

—Ouve ? disse a senhora dAl-
liez; é o desgraçado cuja demen ia 
pe irrita todos os dias e que me' 
gela e me Riagôa a todo momen- j 
to com os setjs gritos sinistros I j 

—Melhor seria a morte, com pfr 
feito. Mas eis alguém que se ap-
próxima, daixo-a. Ser me-á per-
mittido tonul-l s .ref breyemente? 

ta-se da segurança daquelles que 
o cercam, e talveg da sua vida. 

—Náo tem estado folhado e cheio 
de ferros? que quer mais? 

—Quero, senhora, disse o doutor 
pondo as mãos sobre a bengala com 
castão de ouro. evitar as consoquou-
cias da sua louenra furiosa, cousa 

—Acompanhe Thorezí, com a qual 
I vou amanhã a Beausoleil. 
i Vietor des Angles agradeceu llie 
j com ob olhae, e tomando vivamente 
I por uma rua coberta de ambos os 
, lados por buxo, fingiu afastar-se; 
1 mas, depois de dar alguns passos, 
voltou sobre os bicos dos pés, pois _ • . . 
o ciúme lhe dizia que a pessoa que qneucias que pádem for terríveis, 

! tinha ouvido não podia ser senão o se nao escutarem as minhas ?re 
cavalheiro d'Arcq. que quer? 

Desta vez, como acontece muitas ( _ Q a 0 Be tripUque o numero dos 
vezes aos ciosos, a voz secreta en- -ng^as, 0 que o prendam aom ca 
gauara-o. | d e i a n . 

Em logBr do bello e galante ca* —Senhor Delsol, respondeu a se 
valheiro, n&o viu, olhando aom pre- nhora d' Alliez, precipitadamente, 
canção por entre as altas hastes do ponha ao pâ delle todos os gnardas 
buto, senão um velho empóado cui- q n e qulzer, mas opponho-me a es 
dadosamente, e vestido de setim s e acto de barbarida 'e ainda greto desde oa pés até á oabeça. t n aeja a primeira vietimo. 

ra o sábio e serjo Delsol, ajudan? | _ Sei*o á, senhora 1 E agora, 
te do primeiro cirnrgiio do rei, que ajunton o doutor com um ar rabu-
approximando se respeitosamente da jenti, lavo d'ahi aa minhas mios. 
senhora d'AUiei, lhe dizia eom voa» Vietor nio achou conveniente 
doutorai: j ouvir mais, e caminhando pelos ala 

—Benhora, o estado do senhor gretes para não se ouvirem oa pas-
d'Alliez peiora de dia pari di», e aos, foi teT com sua irmã, não sem 
como o aeu mal é incurável, é tam- lhe agradecer mentalmente o tempo 
po de tomar aa medidas que a pru- durante o qual tinha estado a ea-

qne 

denaia reclama. 
—|>ara que atormentar ainda ea* 

e pibre louco V Ijão i elie desgra 
adissimo?... 

erevor. 
Apressemo-nos a dizer que so 

bre esto ponto "n&o lhe devia um 
leto reconhecimento A meni-comple 

—Ifio ae trata delle, senhora; tra- - na de* Angles, effectivamente, l j 

nha sido distraIlida por nm inciden-
te sem duvida imprevisto, que até 
se esquecen da carta. Abrindo a 
janolla da sala, viu o capitão da 

| Royal-Pologne que se approxima 
va, e o qual se apressou a contar-
lhe a entrevista que tivera com 
Bonrepos. Como a rua estava de-
serta nesta oocasião, falaram alguns 
momentos atravez a grande, e o 
capitão deu a sua palavra de que no 
dia seguinte iria i casa do probos 
te gorai pedil-a em casamento. Co-
mo apoiasse a sua promess» com 
uma terrível praga allemã, There 
za, que ouviu os passos do irmio, 
fechou a janella precipitadamente 

Neate momento, a prdanança Jc-
lieoenr, descendo a rua a galope e 
conduzindo o cavallo que perten-
cia ao oficial, paron de repente 
deante de Estanialan a balbnoion 
quasi sem poder reapirar: 

—Depressa a cavallo, meu capi-
tão I 

- E porque, velhaco ? 
—O ajudante de campo pede-lhe 

para ir immediatamente á casa do 
preboate geral da marfcJ^^je. 

XI 
O LENÇO BORDADO 

Eveillé não esquecera a missão 
que devia cumprir. O preboate, en* 
Uftqdo e(B « « « « depois da nu riai 

ta ao thesonreiro de Pranço, en t —Tú sabes a quem pertence este 
controu a velha raposa da maré.' lenço ? disae vivamente o senhor 
<-hiussi:e e o senhor de Sadoux. do» Anglee, diiigindo-se ao ar-
Nunea a sulaada fronte do severo cheiro. 

' immediato tinha apparecido mais — Sim. senhor preboste, ao capi-
| aarregada. O sr. des Argles nio ' tão da Royal-Pologne. 
precisou mais do que olhar para —Ao capitão EsUuisIau ? . . . 

! piesentir o qne havia de novo. Ati-l —Sim, men coronel, a elle me«* 
, rando bruscamente para uma ca- mo. 
I deira o seu chapéo e a bengala; —Toma cuidado, maroto, tom» 

—Pois bem, senhor, disso elle 1 cuidado em accusar sem prova»; sa> 
' com a sua vivacidado natural, do noa enganas neste negoeio, far-te-
' que so trata ? . . . 1 emos apodrecer o resto dos teo* 

—De um negocio grave, senhor dias em um» tnxovia. 
preboste. —Ohl por isso, _pieu coronel, náo 

—Jkiíeobriram alguma cousa ? 1 temo, respondeu Eveillé. 
O senhor de Sadoux fez nm ai*. E ' por que uma tal suspeita pa-

gnal de aabeça lento e solemne. rece-me tão monstruosa I . . . 
- Que I teremos, emflm, nm indi . —Pois quâ : nio acredita ? diga* 

elo ? , . , baixinho o senhor de Sadonx. En, 
—Melhor dq que isso, senhor ao principio, também duvidei, ma* 

preboste. : depois, refieatindo naa mil airamn-
—Palie, meu caro amigo. ' atancias inexplicáveis, a » penjar 
—Se as minhaa previsõea se rea- nessas ramificações invisíveis, qu» 

Iisam, como creio, estamos*lhe na não podemos surprehender, e qu# 
pista desta vez, e teremos na mio parecem pertencer ás classes miria 
o facho que deve esclareaer as im- elevadas da sociedade, vi qne a 
ppnet*aveis trevas onde se tem ea deaooberta do Eveillé talvez no» 
condido até hoje a quadrilha mys déaee nm raio do luz de qne tanto 
teriosa. necessitamos. 

—Deus o ouça I 1 —Veremos. 
—Creio que, a este respeito, o I —E nio havemos de eaperar. 

mais diifieil está feito. Como era | — Uuaquer dizer? 
de esperar, o Eveillé sanhon m- —Dei c esperar, o 
«em libraa. viesse aqui 

ordem para que o <rspitão 
(Ontinún) 



O C O M M K R C I O D B 8 . P A U L O 

I 
i 

l i 

i 

« 

í 

T E L K t i R A M M A S 
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estado 
obras da 

suo. ao 
Paste da gnerrm 

Consta «4110 o general Cantuaria 
Tal deixar a paata da guerra. 

RIO. ao 
Chefia do partido federal 

A «Tribuna» naga qua o ar. dr. 
Manoel Vlotorlno Unha asortpto 
da Bahia dlaando que o goneral 
Vranolsoo Olyoorto está apeado 
da chefia do partido republloano 
federal, 

mo, ao 
Temperai ura 

O thermometro marcou hoje, ao 
•Uiio-dlu, aa, 1, á sombra. 

mo, ao 
Mrreado de cambio 

Os banoos abriram ho)e á taxa 
d* 7 dando saques a 7 11(32 
aom pouoo negoolo, e a 7 3(8, 
afTrouxando pouoo depois da aber-
tura. 

A ' 1 hora, todos os banoos aa-
oavam a 7 9(38 e a 7 6(10 com 
dinheiro franco a 7 1U32. Por te-
legramma sabe-so que a posiç&o 
do meroado em Bantos era de 
7 6(10, sem negoolos. 

RIO, ao 
Lanclin abalroada 

A lanoha de serviço do vapor 
da guerra .Commandante Frei-
tas» foi abalroada pelo rebocador 
•Thurty», sendo salvo o pessoal 
e floando a lanoha oom um enor-
me rombo no bomborda. 

RIO, ao 
Estaç»o Central 

Foi retirado o destacamento de 
policia da Estaç5o Central da 
Bstrada de Ferro Central do Bra. 

•U. 
RIO, ao 

Ministro lies|>niihol! 
Bó em dezembro deverá ohegar 

• esta capital o sr. D. Ricardo 
Barioe, ministro plenipotenciarlo 
da Heapanha. 

RIO, ao 
Ministério da Industria 

O ministro da InduBtria visitou 
aa obras que do Ministério da 
Fazenda passaram para aquelle 
Ministério, sahindo satisfeito 
bem impressionado pelo 
em que enoontrou as 
Caixa Economias. 

As obras do cáeB de barcas 
ao Arsenal de Guerra não im-
pressionavam bem o ministro, 
que lamentou a falta das volhas, 
aflm de proseguir no que está 
feito sem perdas de material. 

Nesse sentido, o ministro pro-
porá medidas que apressem a 
oonstrucção do cáes. 

RIO, 20 
Passador de notas falsas 

F o i preso hoje ora armarinho 
desta capital um passador de no-
tas falsas de cem mil réis. 

B.IO, 20 
Camara dos deputados ' 

A Camara spprovou o requeri-
m e nt o do sr. Augusto Montene-
gro para que se inserisse na acta 
um voto de pesar pelo passamen 
to do sr. Antônio Baena, vice go-
vernador do Pará. 

O sr. Leovigildo Filgueiras, 
respondendo ao sr. Adalberto 
Guimarães, voltou a tratar da 
questão do aforamento do Areias 
do Prado. 

O ar. Adalberto Guimarães de-
fendeu o procedimento do pre 
pidente da Bahia. 

Continuou a discussão do re 
qU«r:mento do sr. Rodolpho Abreu 
aobro a navegação do Rio S. 
Franc isco , orando o sr. Lauro 
Müller, qu-e disso estar de accôr-
do oom o requerimento e as opi-
niões emittidas ? e l 0 B * u e ° d e * 
fandem. 

RIO, 20 
Senado 

Depois de 65 dias de auB«ilo:a, 
oompareoeu hontem no Senado o 
senador Almino Affonso. 

8. exc. declarou da tribuna que, 
se estivesse presente quando se 
discutiu e votou a eleição do 
Amazonas, teria votado pelo sr. 
Eduardo Ribeiro. 

Foi lida a proposição da Ca 
mara fixando a força naval para 
1800* 

o 'sr. Leite e Oiticica roquereu 
» retirada de sou requerimento 
•obre o arranjo financeiro, sendo 
« l ia concedida. 

O sr. Bernardo de Mendonça 
voltou a tratar das queBtões da 
policia e do coso do repórter do 
«Jornal do Brasil». 

Entrou em discussão o parecer 
sobre o pedido de licença para 
prooessar o senador João Cor-
deiro. 

O Sr. Bernardo de Mondonça 
oooupou a tqfbuna, justificando o 
,eu voto em -eparado contrario á 
liconça-

RIO, ao 
Brindes 

N o banquoto oflerecido amanhã 
ao dr. Bernardino do Campos, 
ministro da Fazenda, pelo com-
meroio nacional e extrangeiro, 
ihaverá apenas sete brindes : dos 
pr,. barão de «uartim, Wegnelin. 
Bernardino de Campos, conse-
lha iro Affonso Penna, Campos da 

• de outros dous senhores. 
SANTOS . 30 
Descoberta de um subterrâneo 

Correu hoje, á tarde, com insis-
tanoia pala cidade, a noticia de 

em uma das pedreiras das 
doe . * , no morro de Jabaquara, 
fôra d-sacoberto um subterrâneo, 
tendo niA entrada uma pequena 
- r a d e de /erro. 

Segui para o local em compa 
de um «ollega da imprensa» 

nada conseguindo colher dos tra-
balhadores, que declararam igno-
rar o faoto. 

HANTOH, ao 
Repal-tlrAn de» Telegrapkoa 

•abundo um avleo do Hlo. 
no flm daate mas ratlra-sa «les-
ta eldada, da ohafla da Reparti 
çHo doa Talagraphoa Naolonaas, 
o ar. Jo io de Bouaa Coroorooa. 

Baae fketo tem cauaado grande 
sentimento aqui, porquanto o ar. 
Coreorooa foi aempre um funoolo 
nario attanoloso e oumprldor dos 
aaus deveras. 

HANTOH, 10 

Kxplnnft» 
Bobro a explosão quo notiolai. 

colhi os seguintes pormnnorea. 
O prédio era uma fabrioa do 

polvora, da propriedade do Ma-
noel Alves Si C , situada na Al -
lamõada. 

A explosão deu-sa ás 8 horas 
e 1(4 da manhã, quando o empre-
gado Antônio Gomea dirigia a 
soosgem da polvora, noa pilSes. 

Exaotamente á hora em que 
este empregado se retirara da of 
flclna, deu-se a oxplosão oom 
grande estampido, que chegou a 
abalar os prédios vizinhos. 

Toda a cumletra da easa foi pe 
los aros e bem assim um burro 
que auxiliava a rodagem da ma 
china. 

Não houve, felizmente, desgra-
ças a lamentar. 

O sr. Gomes e a sua familia 
salvaram-se do clesaBtre aom fe 
rlmento algum. 

N o local, oompareceu com prom 
ptldão o corpo de bombeiros, que 
não teve necessidade de traba-
lhar. 

Esteve também presente o In-
tendente municipal. 

SANTOS, 20 
Exportação de cafí 

Sahiram para a Europa 75.883 
saccas de café, e para os Estados 
Unidos, 78 583 saccas. 

Por cabotagem, 1.500. 
SANTOS , 20 

Mercado de eninblo 
O çambio bancário foi hoje 00-

tado a 7 8(32, e o partioular, a 
7 6ilfl. 

SANTOS . 20 
Moblliu pura os escolas 

Attendendo a requisição do in. 
spector litterario municipal, a Ca 
mara auetorisou o intendente a 
fornecer ás escolas nocturnas 
municipaes a mobilia precisa para 
o exercício do magistério. 

SANTOS , 20 
Mercado de café 

Existiam 3.045 saccas do café. 
Entraram hoje 18.685. 
Desde Io , 252.989. 
Vendas, hoje, 15.000. 
Desde Io , 170.000, á base de 

7$500 a 7$600. 
O mercado fechou calmo. 

SANTOS , 20 
Rendimentos llseaes 

A Alfândega rendeu hoje réis 
126:424$730. 

A Reeebedoria, 9:667 $404. 
SANTOS, 20 

Despacho de café 
Foram despachadas hoje pela 

Recobedoria 1.756 saccas de café. 
SANTOS, 20 

Hospital de Variolosos 
O intendente municipal man-

dou fechar o Hospital de Vario, 
losos, por estar aqui extineta a 
epidemia. 

SANTOS, 20 
Pensão vitalícia 

Foi hoje approvada pela Cama-
ra a lei apresentada pelo inten-
dente, çoncedondo a ponaão vita 
licia de 100$000 mensaoB á mãe 
do finado empregado municipal 
Leopoldo José de Moraes. 

SANTOS, 20 
Movimento marítimo 

Entraram hoje os vapores: 
Francez >Les Andes», vindo de 

Buenos Aires, em transito, a Karl 
Vaiais & C.í 

Nacional «íris», do Montevidéo 
e escalas, com vários generoB , a 
Fernando Silva; 

Inglez «Ross», de Londres e 
escalas, mesma carga, a F. S. 
Hampshire & C.; 

Inglez «Roman Prince», de New-
York, idem, a Belmarço & C.; 

Sahiram ob vapores : 
Francez «Bearn», om tranBito 

para Buenos-Aires; 
Inglez «Cyprisn Prince», oom 

oafé, para New-York; 
Francez «Les Andes», mesma 

oarga, para MarBelha; 
Inglez «JJellarden», idem, par* 

N e w York; 
Nacional «íris», em transito» 

para o Bio de Janeiro; 
E o hiate nacional «Linda Jua 

nita», para Desterro, 
PARIS . 20 

Emílio Zolu 
Corria hontem á noite nesta 

capital o boato de que Emilio 
Zola não deixou a França para 
Bubstraliir-Bs ao cumprimento da 
pena que lhe foi imposta, mas 
que permanece occulto em um 
logar conhecido por seus amigos, 
afim de evitar a notificarão das 
sentenças o das injurias do con-
selho de guerra, 

O grande »o»japoista, de sua 
prop.-ta vontade, vai apresentas-
se á justiço «W outubro proximo, 
para ser submettidd a POVO jul-
gamento. 

M A D R I P , 20 
Província de Santiago 

O governo hespanhol t*logro 
phou ao general Blanoo y Are. 
nas, pedindo lhe informações so 
bre o motivo da inclusão da pro-
víncia de Santiago na capitula 
ção da cidade de Santiago de Cu-
ba pelo general Toval. 

ASjSUMPÇÃO, 20 
0 «Temerário» 

Partiu o cruzador ^espanhol 
«Temerário», 

BUENOS -A IRES , 20 
Armamento 

O governo encommeadou .da 
Europa duas mil carabinas Mau 
»er. 

HA NT IAUO, BO 
Fechamento de rasaa rammen laes 
Oa nagooiantaa ehilanoa pen-

sam ara faohar suaa oaaaa em 
quanto durar a orise. 

PARIB, a o 
Kntll* /.ela , 

Oa Jornaes da manhfc desta oa-
pltal afflrmam que o grande ro-
manolata Brnlle Zola partiu para 
Lucerna, allm de fugir i oondem-
naçlo. 

M A D R I D . 80 
Airle do ouro 

O aglo de ouro de 88—60 0(0, 
om que ealava ao abriram oa ban-
oos, subiu hontem a 60—88. 

L O N D R E S , 20 
Os rarl latas 

Dia o «Daily Mall» que os oar-
listas tèm grandes depósitos de 
armaa e munições na França. 

M A D R I D , 20 
Coallsâo contra o gabinete 

Corre nesta capital o boate de 
uma coalisão oom o flm de der-
rubar o gabinete Sagasta, espe-
rando para isso apenas uma oe 
caslão opportuna. 

M A D R I D , 20 
Os defensores de Manzanl lo 

Telegraphain para esta oapital 
dizendo que o marechal Blanoo y 
Arenas felicitou os defensoras de 
Manzanillo, que resistiram hon-
tem heroicamente o bombardeio 
dos norte-americanos. 

W A S H I N G T O N , 20 
Ataque nos portos da llcspauha 
Está desmentida a noticia de 

que a Inglaterra se oppunha a 
que o almirante Watson atacasse 
os portos da Hospanha, esperan-
do elle neforços para entrar em 
aeção. 

M A D R I D , 20 
Censura telegraplilea 

O governo hespanhol exerce a 
mais rigorosa censura em relação 
aos telegrammas para a imprensa. 

PARIB, 20 
Couraçado »Pelayo» 

U m navio mercante chegado 
Marselha trouxe a confirmação 
de achar-se avariado o couraçado 
hespanhol «Pelayo», que foi visto 
deante de Tunis sem poder mo 
ver-se. 

K E Y - W E S T , 20 
Destruição de foitins 

Sabe-se aqui que a canhoneira 
«Dexie» destruiu os fortins da 
fóz dos rios San Juon e Guonavia 
e, penetrando no porto de Cassil 
da, deBtruiu a canhoneiro .Fer-
nando», capturando tres goletas, 

Instituto Historico 
Sob a presidência do dr. Mirando 

Azevedo e tendo como secretários 
os sra. Carlos lieis e Alexandre 
Riedel, reali-ou-se hontem mais uma 
«essfto do Instituto Historico e Geo 
graphioo de S. Paulo. 

Depois de lida e approvada i 
acta da sessão anterior, o dr. An-
tonio de Toledo Pisa leu o pane 
gyríco do Marquez dc Pombal, en-
contrado entre papeis do Marechal 
Arou r lie, que ficará pertencendo 
ao arrbivo do mesmo instituto. 

Levanton-se a sessão áH 8,16 da 
noite, marcando-se nova reunião 
para o dia 4 do mez pró-
ximo. 

Jury Federal 
Presidente, dr. Aquino o Castr< ; 

promotor, o procurador (la Ret-u 
blica, dr. Alfreuo Penteado; escri-
vão, Brenno do Valle. 

Nao houve hontem sessão, por 
falta de numero. 

—Entrará hoje em julgamento 
réu Manoel Antello, por «rime de 
falsificação de et-tampillitts. 

Será defendido pelo dr. Brasilio 
Machado. 

Em Gôa, índio Portugueza, pas-
sou em tres do mez findo, um vio-
lento tufão, produzindo enormes 
estragos. 

Os prejuizoB soffridos pelos edi-
fícios públicos sobem a 20.000 ru 
pias. 

Das Vá'tas: 
«Os trens expressos nocturnos de 

Minas e S. Paulo já liontem parti 
ram da estação L entrai formados 
com os novos carros dormitorios 
recentemente chegados da America 
do Norte, carros que, além de lu-
xuosos, trazem dous importantes 
melhoramentos : os estrados quo 
Bão de eonllio duplo, soro o fim de 
evitar as trepidações e choques do 
movimento dos trens, e as janellas 
que têm um appendice de Ij3 de 
altura com finíssima téla de arame, 
que permitte a renovação do ar 
sem penetração do pó. 

Pelo que ouvimos na Central, es 
tes carros múito agradarão aos via-
jantes.» 

Automato Bosco. 
Está funccionando no Polytheama 

aquella modernissima machina pho 
tographia, que tira retratos em 
trez minutos, com uma perfeição 
admiravel. 

A' noite as photographias são ti-
radas com luz especial. 

Entre a Companhia de Carri-
nhos de Ferro da China e um syn-
dicato belga acaba de ser assigna-
do contracto para a constrncçüo 
da estrada de ferro <1? Pekin a 
Hankal, na extensão de l.ütO kilo-
metros. 

O cnsto do obra, por kilometro, 
é da 130.000 francos, não devendo, 
portanto, toda ella cnstar menos de 
150 jnilhões de francos, isto é, 
mais 11)5.000:000í» na nossa moeda, 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão d» lionlitn 

JULGAMENTOS 

Ilubcas.florpUH 
Capital—Paciente, lttphscl La-

peudi. Relator, o sr. presidente. 
Conoedeism a ordem para o eom-
pareoiuieuto do paeionte á primei-

aessáo, pudindo-ae informações; 
unanimemente. 

Lançòes—1'aolente, tenente Aehi-
les de Toledo. Relator, o ar. presi-
dente. Conoederam a ordem para o 
compareeimento do paciente á pri-
meira sessão; unanimemente. 

Km-ursos -primes 
Lençóes—Reiorrente, o Júlio, 

fx»o/ficifí-, recorrido, Joaquim Dias 
Baptiste Relator, o ministro Pi-
nheiro Lima. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Appellaçòes crimes 
Franoa—Appellante, o juiao fx-

officio: appellado, Francisco de Frei-
tas. Relator, o ministro Virgílio 
Cardoso. Negaram provimento; una 
niraemecte. 

Pindamonhangaba — Appellante, 
Pedro Avelino César e outros; ap-
pellado, Manoel Simões Rocha. Re-
lator, o ministro Arruda. Deram 
provimento pars absolver os appel-
lantes; unanimemente. 

Jabotissbol—Appellante, o juizo 
rx-officio; appellado, Manoel Ribei-
ro Duarte. Relator, o ministro Oli-
veira Ribeiro. Deram provimento 
para que o réo seja levado a novo 
jury; unanimemente. 

Amparo — Appellante, Salvador 
Peres ; appolladu, a Justiça. Rela 
tor, o ministro Delgado. Negaram 
provimento ; unanimemente 

Mogy das • ruzes —Appellante, < 
jnizo, t.x-officio\ appellado, Benedi 
eto Ferreira de Freitas. Relator, < 
ministro Virgílio Cardoso. Deram 
provimento para roformar a sen' 
tonça, pronunciando o réu como 
incurso nas penas do art. 304, 
unieo do C'og. Pen.; contra os vo-
tos dos ministros Xavier de Tole> 
do, Ignaoio Arruda e Marcondes 
César. 

Capital—Appellante.Irinen Alber 
naz ; appellado, Vietor Miguel Ge 
nin, socio gerente da firma Viuva 
Genin & Filho. Relator, o ministro 
Delgado. Deram provimento para 
annullar a sentença ; sontra osvo 
tos dos ministros Delgado e Cunha 
Canto, que modificaram a pena. 
Não votou por impedido, o minis-
tro Ignacio Arruda. 

Santa Rita do Passa Quatro—Ap-
pellante, Manoel Gonçalves Kibei-
ro ; appellada. a Justiça. Relator, o 
ministro Virgílio Cardoso. Dersm 
provimento em pane, para modifi-
car a pena; unanimemente. 

Mogy das ^ruzes Appellante, o 
Juízo, ex-officto; appellado, Fran-
oisco Pereira da Rooha, vulgo Fran-
cisco Cearense. Relator, o ministro 
Marcondes Ceiar. Deram provimen 
to, pela procedencia das razõeB do 
juiz de direito ; unanimemente. 

C-«8a Branca—Appellante, Vicen-
te Cacarelli; appellada, a Justiça 
Relator, o ministro Oliveira Ribei-
ro. Deram provimento para aunul< 
lar o julgamento, sendo o réo sub 
mettido a novo jury; nnaniuie-
mente. 

Resnmo dos prêmios da loteria 
55 da 1" da capital federal, extrahida 
em 20 de julho de 1»98 

Prêmios de 20:0008 até 19 
; 11789 8290 1146 

:$ prêmios dc .j(K)$ 
3-176 10695 24558 
7 prêmios de 200$ 
8-299 8395 11583 

13005 15074 
17 prêmios de 100$ 
1477 2004 2719 
6632 6474 7700 
9547 11507 1S918 

23288 23499 
28 prêmio* de 40S 
2157 H454 3814 
4768 5H()r> b9áb 
6676 9174 1D903 

12457 12660 1-771 
16822 17119 19028 
22959 24279 24353 

Approxlmaçilcs 

11788 e 11790-210$ 
8289 e 8291— 40$ 
1145 e 1147— 40$ 

Dezenas 

doa radaotorea do projeeto oonver-
tido era lei, qne julgou «de alta 
QíJirrflífflciii nflo alnrynr r nni*B dimi-
nuir tanto quanta ai canvenieneia$ a 
Itrmillrm, t hrctudn ir me periodn 
for obrii/atori». «fim todai at pai-
Mt. eomlnria o iilustre deputado, 
Wkn/iecidoi coma main aitriiiitaio* rm 
matéria de riitino jurídico, o curto ndo 
i feito em maú de quatro onno».» 

A* vista destas eonsiderafoes, o 
projeeto que pende de apresenta-
• u traduz uma medida justa, em 
Wlaçko aom o ensino feito naa Fa-
culdade* de Medicina e Engenha-
ria, tanto mais qnanto, sem offensa 
ao ensino <>b -igatorio, o favor im 
petrado é facultativo.» 
, Secundando o pedido da dlslin-
eta classe acadêmica, ponderaremos 
que se nos afiguro justíssima e per-
feitamente viável a protenção, por-
o u M o , da outorga de tal preroga-
nvatpcr parte do governo, nenhum 
prejuízo resultará, desde que a con-
vên io em lei do projeoto que vai 
ser apresentado ao Senado, nfto é 
de ^nodo algum Incompatível com a 
Índole do regimen obrigatorio vi 
gente. E', pelo contrario, de nota< 
tavel vantagem, porque vem preen 
clier uma lacuna aberta pela lei 
que reorganison o ensino nas Fa 
euldades «le Direito,— lacnna que 
involvla por seu turno grave in' 
justiça. 

Terminando estas ligeiras oonsi-
«lerações, hypotliecamos á distíneta 
classe acadêmica o nosso apoio I 
auguraúios solução favoravel á csu 
sa, que pleiteia, esperando que 
esta idéa seja convertida em lei 
quanto breve possível. 

— Os alumnos do 1° anno são 

Snvidados para uma reunião hnje, 
meio-dia, em uma das salas da 

faculdade, afim de se tratar de as-
sumpto que interessa a classe. 

Segunda-feira completou um anuo 
de existencia O IM, pequeno e in-
teressante periodico desta capital, 
redigido pelo dr. Júlio Ramos. 

Nossas felicitações. 

6778 

1-246 
4594 
9397 

1137 
4327 
(>660 

11542 
16607 

11594 

3R72 
8998 

18662 

4192 
6.03 

11244 
1M94 
20189 

11781 a 11790 40$ 
8281 a 8290 20$ 
1141 a 1150 20$ 

Todos os números terminados em 
9 e 0 têm 4$000. 

Telegramma dos prêmios da lo-
teria 55 da 1», extrBhida hontem, 
recebido peloB agentes geraes Gri 
moni & Coelho. 

O lente cathedratico da Escola 
Polytechnica desta capital,dr. Adol 
pho Barbalho Uchôa Cavalcanti, 
foi designado para reger a 3» ca 
deira do 2» anno do curso 46 tm 
genheiros agronomos. 

JJBI 
A' * 
tale; 
exfflo 

Mina de mercúrio. 
Lemos na Cidade do Cnrvello: 

onsta nos que os engenheiros 
ezes e brasileiros que vieram 

_ orar este metal na fazenda do 
Bom Snceesso, neste município, en-
contraram signaei de sua formação. 

Como não trouxeram apparelhos, 
parece que voltarão, munidos dos 
mesmos, para proseguirem na ex-
ploração encetada.» 

O engenheiro Martins, concessio-
nário do melhoramento do porto 
de Manáus, foi indemnisado com 
2.708:1 00$, sem auctorisaç&o legal. 

Jó é I 

Pagamentos: 
Foram solicitados os seguintes : 
De 74:47z$640, á Companhia de 

Gaz; 
De 10:109^134, a Cândido de As 

sis Ribeiro ; 
De a.l)19$599, a Antonio Junnssi ; 
De 104$880, á Companhia de 

Gaz ; 
De 69:274$8Í>0, por adeantamen 

tos, ao <lr Kamos Azevedo; 
De 3:961 I$96H. ao mesmo ; 
Do 34:449$ 62, a Joaquim da Ro-

cha Ferreira; 
, De 80$. a Isella Irmãos; 

De 70$836, á Companhia de Gaz ; 
De 700$, por adeantamento, ao 

zelador da fazenda de S. João da 
Montanha ; 

De 353$. a Jorge Fucks ; 
i e ltí:919$980, á Directoria do 

Seminário da Gloria. 

PELO NOSSO ESTADO 

Foram concedidos ao professor 
Luiz de Campos, director do grupo 
escolar de Campinas, trinta 
de licença. 

dias 

O dr. director interino do Insti 
tuto Agronomico do Estado vai re 
colher aos cofrps do '1'hesouro a 
uantia de 204*100, renda própria 
o mesmo Instituto, durante o mez 

de junha ultimo. 

Fallecimento 
Na eidade de Caldas, para onde 

fôra á p: ocura de melhoras para a 
sua saúde, falleeen o dr. Antero 
Pessoç, distineto e hábil advogado 
de nosso firo. 

Natural da' Parahylfa do Norje, 
formou-se pelo Faculdade de pirei 
to do Recife; foi promotor publico 
nas comarcas da Pedra Lavada e 
Areias, daquelle Estado. Mais tarde 
veiu para S. Paulo, fixando resi 
dencia e advogando na comarca de 
Itapira, deste Estado, de onde pas-
sou para esta capital, dando pro-
vas de sua intelligencia e conquis 
tando tym bello nome pntre açus 
collegas, juizes e jnafs pessoal do 
fôro. 

Lamentando a fenslvel perda, en 

Academia de Direito 
Trasladamos para aqui a repre-

sentação subscripta por grande nu-
mero de acadêmicos da nossa Fa-
culdade, e que já recebeu adhosão 
plena dos seus collegas de todas as 
faculdades do Brasil 

A representação, que vem firma-
da pelo nome dos acadêmicos srs. 
Artliar Fonseca, Arthur Barbosa i 
Severiano de Figueiredo, >4 a se-
guinte : 
' «Uma eommissáo de alumnos do 

«urso jurídico da nossa Faculdade, 
conforme as deliberações tomadas 
na ultima reunião effectnada em 26 
de abril, endereçou ao iilustre con-
selheiro Virgílio Damazio, senador 
pela Bahia, um manifesto pedindo 
• -presentaçio de nm projeeto que 
lhes faculte fazer acto do 5° 
anno, quando lhes aprouver, uma 
jre% habilitados nas matéria^ con-
stitutivas do 4P anno, 

Em circular dirigida aos colle-
gas das Faculdades de outros Es-
tados, pediam o apoio daquelles, 
junto aos senadores e deputados 
para o bom êxito da causa : tendo 
recebido adhes&o plena de todos, 
principalmente dos alumnos das 
esppUs de Sello Horiijonfe e Aio 
de Ja&eiro que constituíram oom* 
miMÓOTi 

ô pedido dos alnmnos nada tem 
fiupop possos pt pames a sua fami de absurdo, mas é a reivindicação 
l i» e ao âf. Cnnha, sen aaigo e de uma idéa já apresentada pelo 

. de trabalho». UlUitrado dr. Adolpho 

A N N A P 0 M 8 
Do nosso correspondente em data 

de 11: 
«Cem suas exma«. famílias aqui 

estiveram o dr. Bert:no de Moraes, 
iilustre udvegad;) do fôro de Rio 
i laro, e o sr. José L(rite de Ne-
greiros, fazendeiro e capitalista re-
sidente em Piracicaba. 

Ambos vieram em visita a seu 
cunhado, nosso amigo e correligio-
nário, o sr. Antonio Meira Júnior, 
fazendeiro e vereador da Camaru 
Munisipr.1. 

—Por falta de numero, não hou-
ve sessão do Camara no dio 30 do 
mez posBade; o presidente desig-
nou o dia 5 d este, qne foi quando 
ella se realizou. / 

Não nos parecem regnlares essas 
repelidas faltas de alguns srs. ve-
readores, que devem, antes de tude, 
lembrar-se de que, acoeitando a 
inclusão de seus nomes no lista 
dos candidatos munioipoes, toma-
ram, deante de seus municipes, r 
grado compromisso, qual o d® ' g e ) 
representantes. 

Tem a t. amara, em s^as sessões 
prooedido distinota^ente, mas as 
faltas de algun» '.em-se rfipetido em 
diversas 9e«"jões. 

Um pouco mais de abnegação, 
erp„ edis: Annapolis tudo espera de 
vossas luzes. 

—Pela maneira como têm sido 
levados á praça e arrematados os 
terrenos mnnicipoes, (nrbunos), não 
sendo tão extenso o patrimonio, 
dentro em pouco tempo estava este 
exgottado. 

Verdadeira febre de possuir um 
pedaço de terra na povoaçio! 

Foi removido para Ribeirão Bo-
nito o chefe da estação ferro-via-
ria, sr. Camargo. 

Verdadeiro typo de homem cum 
pridor dos seus. deveres, não co-
nhecemos, nem admittimos que al-
guém o exceda em zelos. 

À falta desse ohefe exemplar, 
bem cedo a sentiremos, e Deus 
queira que nos enganemos. 

—As geadas de 5, 6 e 7 do cor 
rente, apesar do fortes, não nos 
consta terem feito mal algum no 
município ; entretanto, cegando bas 
tante desenvolvidas ob botões dos 
esfeeiros, paro a fntnro florescên-
cia, é fó»a de duvida que a mesma 
fri muito prejudicada. 

Não haverá mais a safra de café 
esperada no proiimo anno de 99; 
conhecemos sufficientementeoquau> 
i n t í vni l i d 1 fln rvi n e t aü n n a r l a a m n o m / i 

P a l c o s e s a l õ e s 

POLYTIIKAMA 
Realiaa-ae hoje, uaquelle thaatro, 

o festival artistioo dos exímios a y 
eliataa The Uoll s, que Z° O O M O 

publico Uo justamente tem feste-
jado. 

O programma do eapeetasulo o 
muito attrahenta, devendo levar ea 
ta noite ao Hilytlieuma todos os ad 
mlradorea daquelles diatinetoa ar-
tistas. 

Ha baatantes encommendas para 
esse espoctaculo, devendo, portan-
to, habilitar-se a tempo quem de-
sejar applandir esta noite os espo-
sos The Holl s. 

—Deve estrear no dia &8 do eor-
ronte a Companhia Excentrloa ita-
liana— llraei JUuiioHÍêtai—dirigida 
pela artista Cav-Cesare Watry, che 
gada hontem no vapor Cittá de Tu 
rino, contrastada pelo conhecido 
empresário Manoel Ilallesteros, para 
dar uma pequena série de espeota-
oulos antes da chegada da Grande 
Companhia Eqüestre Frank Brown. 

a * . 
Em transito para o Rio, segniu 

para Buenos-Ayres, a dar alli al-
guns concertos, o exímio pianista 
português Vianna da Motta 

Veiu a proposito a noticia da 
matinée que Vianna offereoen ulti-
mamente, no Porto, aos discípulos 
de Moreira de Sá. Dá-a assim uma 
folha daquella cidade. 

Do proprietário da easa de ferra-
gens Ao Mercúrio, estabelecido á 
rua João Alfredo, 11, recebemos 
hontem um vidrinho de êerum para 
matar ratos, recebido directamente 
do Instituto PaBteur, e do qual é 
elle nnico agente nesta capital. 

Tem a propriedade de destruir 
sómente os damninhos roedores, 
qne, ataoados, vão morrer longe, 
passando a outros a moléstia con-
tagiosa. 

Leiam o annuncio que publica-
mos na secçôo competente. 

Força Publica. 
E' hoje snperior do dia o major 

Olegario; o regimento dará do{is of 
ficiaes para ajuobte de-dia, Mjadas 
e o serviço de costumef o 1.° bata-
lhão, tres offioiaes para a guarni 
çio e ronda do districto de Batãj 
de Iguape; o 2.°, a guarnição da ei-
dade; o 3 °, o policiamento da ca-
pital e tres offiuiaes para rondarem 
os distríetos; o oorpo de bombei 
ros, o serviço do costume; de prom-
ptidfto, a banda de musica do 3.°, 
que tocará na parada; tocará no 
jardim da Luz a do 2 »; amanuense 
de dia á secretaria, sargento Ber-
nardo Pires. 

— O n. 101 d A Èioila Klrifanle, de 
Parla, »ol> a diraiçáo de Mme. Itlau-
cbe de Mirabourg. 

Como sempre, texto variado e 

Íravuras que reeommendamoa ao 
>om gosto das leltoraa. 

— Relatório da Caixa Econômica 
desta Estado, demonstrando aa apre-
ciações ds mesma durante o anno 
de 1897, apresentado pelo gerente 
ao presidente do oonsulho fiscal, 
em data de 31 de janeiro de 1H98. 

— Relatório da Sociedade Portu-

Suoza de Iteneflieneia em Santos, 
os annos da 1896 e 18V7, apresen-

tado pelo sou vise-presidente, Ms-
noel Lopes Lema, e parecer da 
oommissÃo de exames de eontaa, 

— Floriu «o Peisito. Folheto em 
homenagem á memória do mare-
chal Floriano, no 8.» annivarsario 
de sua motta, publicado pela n o 
eldade republicana de AlagAaa. 

Fellcltaç ões 
Fazem annos hoje 
A sra. d. Zalina Itolim, delioada 

poetisa do Coraç/to; 
O sr. Daniel itossi, estudante de 

Direito. 

S P O R T 
C Y C L I 8 M O 

F í jou , hontem, or^anisado o pro-
gramma para as c rridas do dia 24, 
com sete magníficos pareôs. 

Amanhã publical-o-emos. 

Para a grande corrida «ttr roule, 
effectuar-se no di» 31 do corrente, 

já foram recebidas vinte inscrip-
çães. 

O sr. Otto Hilffenliacher, digno 
director do Velodromo, espero, em 
Agosto, organisar nm grande prê-
mio para teni rt de í .a classe, ao 
qual é possível qne concorram os 
intrépidos e laureados corredores 
Urlarp, Nelson, Luiz, Barreyire, Kean, 
llrennabor, Cacique e Aíayer. 

A pista da Consolação continua 
bem freqüentada, tanto de manhã 
remo á tarde, por distinetaa famí-
lias da nossa boa Bociedade. 

Regressam, hoje, «li Santos, os 
corredores Iimmabor e Chile. 

O sr. Otto pretende tran(-f.)'ir o 
corredor Clevuro para a turma dos 
senioi-8 de 2* classe, em vista do» 
seus crescentes progressos. 

C 0 M M E R C I 0 
B.Paulo, 81 de julho de 1898. 

CAMBIO 
O Banco do (Vmmorcio e Indus 

tria e o Btnco Allemão afiliaram 
hontem tabnllas na base de 7 6)16 
mas retirando-as á tarde 

O London adoptou a tabella de 
7 1|4, durante todo o dia. 

0 mercado abriu firmo com os 
bancos sacando a 7 5(16, constan-
do logo depois negócios a 7 llj32 
4 taxas qne vlgoron até uma hora da 
tarde quando,devido áprocuraefalta 
de oobertura de Santos, os bancos, 
recusaram sacar a»ima de 7 5|16 i 
sacando á ultima hora sómente i 
7 9|32. 

O movimento do dia foi pe< 
qneno. 

Em Santos o mercado abriu eom 
os banoos sacando a 7 5[10 e eom 
prandp^a 7 8[8, letras particnlares 

Em seguida,' subiu O bancario i 
7 11)32, e o particular a 7 S[8, regu 
lando estas taxas, mas por pou-
so tempo, e na ultima hora o mer-
cado afrouxou fechando indeciso 
7 9(32 bancario e 1 5(16 particular. 

O movimento foi de 
portancÍB. 

A Camara Syndisaldos Corretores 
forneceu a seguinte tabella: 
Londres 7 5(16 
Pa-is 1.305 
Hambnrgo . . . . 1.611 
Italia — 
Portugal — 
New-York . . . . — 

Soberanos, 33$400 
(lontra banqueiros, de 7 3(32 a 7 

11(32. 
Contra a caim matris. dn 7 3(12 

a 7 11,3*. 
Papel particular, de 7 ll|8'2 a 73(8 

BOLHA DB H. PAÜLO 
orPKBTAS 

JPundos puhlian 
Apólices do Estado. 
Geraes eorn 4 "to . 

> c m 5 "(o . 
Lettras dn 'Gamara . 
1°. empréstimo . 
2" » 
8» 
4°. » 
5°. > . . 
6». . 

pouca im 

7 3(16 
1 327 
1.639 
1.284 

566 
6.876 

Ve. » Cr» 
950$ 

— 800$ 

85$ 751 

BIO 
Entradas , . . « 91M 
Embarques .. 4.620 
Vendas 4.000 • 
Htock. 320 610 aaecaa. 
Preço, 111*600. 

I U I M 
A « 11.30 

O mereado d » cafú abriu oalmo. 
A ' 1.80 

Continua muito ealiuo. 
A L 3.80 

Feoha salmo, na baae de 716J0 
MALAS PARA A EUROPA 

JULHO 
Dia 27 Clyde. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
t i í o i n ispsbaoos ao airt 

81 Portos do Sul, Itapacy 
21 Santos, Porto-Alegre 
22 Rio da Prata, Le, An\(s 
82 Trieste e esc , OrtVm 
24 Rio da PraU, Ktona 
24 Liverpool e esc , Uellafi" 
24 Liverpool e eso., ifozart 
25 Houthampton e esc., Nile 
26 New-York e css., (lalilru 
26 Sonthanipton r es» , Nile 
26 Rio da Prat i, Clyde 

VAPOBET A SAHIH DO BIO 
21 Macau, e esc., Amazonai 
21 Santos, /faro»» 
22 Mo-jioviiléo e esc., Desterro 
22 Gonova e Napole»<, Sumia 
88 Marselha, e esc., Lei Andes 
23 Hamburgo e esc., Porto-Alegre 
23 Portos do Sul, ítapacy 
24 Pernamliaoo, Itabira 
24 Portos do Norte, Espirito Santo 
25 Santos, Orion 
25 Rio da Prata, Nile 

VAFOB2S BSPBBADOS UM SAVTOI 

21 Hamburgo, 1'araguauú 
21 Havre, Campana 
22 Gênova e Nápoles, Saroia 
25 Gênova, Minas 
27 Havre, Campana. 
28 Hamburgo, Bahia 
28 Havre, Ville de Rosário 

YÁPOBBS A BAHIB DB 4AIT.O» 
21 New-York. Bellarden 
2« Havre, Ville de Rosário 
87 Gênova, Mtnn 
27 New-York, Roman Prince 
27 Hamburgo, Paraguafiú 

t A VBT.OOB 
O Savoia sahirá do Eio, amaihã, 

directamente paraGenova e Napiles. 

c a r t u m 
P'«0C0MMERCI>j D E s . P A J L ( > 

MTJDICOB 
Moléstias de garganta, nariz, onrl. 

dos, língua e sy (.hllltlcas eipecli-
Souza Casto, com lista dr. L . de 

pratica no» hospitaes da EA-Ó pa 
Consultoria : ma do Palaíio, n. 3 

Consultai i e l ás 4. IV „ : en , i » 
ruo Geneval .lanlim, 46 - \illa Bu-
arque. 

I >H Vibiato Beaíto l 0 . _ Bfphill 
yi%s urmarias, nte « , e opéraçflií 
V>esidenaia rua d; Lib.idade, W> 

Consultono ru» 1 j d e Novembro 
de 1 as b. 

Moléstias dc 
nariz ' 

RO F 

Contaram-nos, muito om t r 

que ao vencedor do pareô 
do dio 31 do corrente, »<-
cido pelo imprensa oir 

serva 
burrmte, 

rá offere 
lindo mimo 

to prejudicam estas geadas, mesmo' 
não queimando cafeeiros; a tempe-
ratura baixou enormemente, e isso 
basta. 

Diríamos : infeliz lavoura! se não 
fosse preciso accrescentar também: 
infeliz povol» 

8. BERNARDO 
Do nosso correspondente, em 

data de 19 : 
«Retirou-se hoje para Santos, 

aaompanhado da sua exma. fami-
II%aP sr. senador dr. José Cesario 
da Silva Bastos. 

—Embarcou para o Rio o dr. 
José Luiz Flacquer, deputado fe-
deral. 

Aeampanhou-o sua exma. famí-
lia. 

—Foi inaugurada aqui, a 16 do 
corrente, uma sociedade dançante 
e recreativa 

^ concorrência foi enorme, pro-
iengando-se o baile at< ia 3 hora» 
da madrugada, > 

Odarp deve com' 
nemtnt por toda « a r ° 8 e u m t r m 

a semana proximu 
O bravo „ ~ , . 
tra a op- Otmoni inscreveu-

rrida «ur route do dia 31 
Mo- ~ 

T 6 j » yer tem feito, eom visível pro 
.o, o seu trenamento. 

TURF 
O programma para a próxima 

corrida de domingo, no Hippodromo 
da Moóca, ficou, hontem, definiti 
vãmente organisado, com cinco mag-
níficos pareôs. 

Eil o: 
1.° Pareo—Progredior—lfi turma 

—150Ó metros: Marina, Bordtaxu-
Guaco, Tylcara, Floresta, Cubano 
Hercules. 

2.o Pareô — Progredior—2." turma 
1500 metros: Pierret, Zug, Flacco, 
Ainda e Fa'pa. 

3.° Pareô—Progresso—1450metro 
Córa, Guarujá, Éelvétia e Sete de Se 
tembro. 

4.® Pareô—Imprensa—1450metros 
Moscow, Palombe, Ranavaló, Urubu 
cará e Lady- Wilton. 

5." Pareô—Erce/gior—1700metros 
Nabibo, Ratazzi, Captivo, Anizette 
Flacco. 

Foram recebidos os forfaits de 
Sete de Setembro no pareô Progresso, 
e de Rattazzi, no Excelsior. 

ZARDO 

Impressos 
Recebemos: 
O n. 9, anno I I , da Revista de 

Jurisprudência, importante publica 
ção de dontrina, legislação e júris 
prudência, redigida no Rio pelos 
d rs. Raja Gabaglia, Bartholomeu 
Portella e Torres Camara. 

Traz excellentes artigos dos drs. 
Coelho Rodrigues, bouzo Lima, Tor-
quinio de Souza e José Hygino. 

Communica nos a Revista que já 
entrou para o prelo a 2." edição do 
1.0 fasciculo, que ha mezes se acha-
va exgottado. 

- Memorial do aggravado, o es-
polio de Franoisco Rodrigues Si-
mões, na causa de Dons (Jorregos, 
om que é sggravante Francisco 
Gonçalves de Oliveira. Subscreve-o 
o dr. Franciaeo de Paula Felicís-
simo . 
, - O n. 17, anno I I , do Jornal 
rnilatelieo, editado nesta capital por 
M Copenhagen. 

- O n. 10 da Rua do Ouvidor 
oom o retrato da aetriz-cantorá 
Stinco Palermini. Bôa e variada ool-
laboraçio. 

— O n. 2 da Semana Illustrada, 
que enceton sua publioação, ha 
poneos dias, na eapital federal, 
somo orgam de propaganda eom-
mereial. 

Espirituoia» illo»trações e texto 
leve. 

ACÇOES DE BANC0 p 

Oommercio elndustria. p 

Constructor e Agrícola 
Credito Real da Oart' 

ra hypothei-aria 
Lavradores. , • • 
Mercantil l e r 

Ribeirão P ' , 8 n l ° » 
Hantna •"« • • 
B. P»r 
Oni' - i o- • ; • • 

.odeS.C&rbis . . — 
> » » » int. . — 
, , . . » .40» ( 0 . — 

Unido de 8. Paulo . . — 
» » 70$ . . . . 80$ 

» 110$. . . . 
» » 50$ . . . . 221 

-8E 

-00$ 282$ 
— 70$ 

çpj; 
145$ 125$ 

- H4í 
130$ 122$ 

— 200$ 
— 90$ 

24 f 

14$ 
industrial Amparense. — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Agua e Luz 1301 100$ 
Antaratica — 65$ 
Argos Paulista . . . — 10$ 
Diversões e Sport . . — 

Fabril Paulistana . . 270$ 220$ 
Gaz <?e S. Paulo . . . — 55f.$ 
Lnpton — 90$ 
Wechanii» 130$ 122$ 
Mogyana — 

» int 237$ 232$ 
Mogyana ex dividendo. — — 

» com 40 "(o. . — 105$ 
Paulista 255$ 251$ 
Progrodinr — HBt 
Stupakoff 41$ 31$ 
Telephonica . . . . — 50$ 
F. Carril de 8. Amaro . — 1$030 
Viação — — 

Bragantina 10$ — 

* olhos. da garganta e do 
DB. GCiLHERME ALVA-

da P --ípe :ialÍBta da Misericórdia e 
tf. olychnioa, ce m pratica dos lios-

.cães da Europa. Rua Qninze de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, Re 
sidencia, rua Vieira de Carvalho, 21 

Doutora Mabik Rknottk—MEIE» 
Operadora e Parteira Espesialibt-

I les -- Doenças de senhoras e modé-
stias dos olhos Consultas, largo ia 
Sé, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Re-
sidência, ladeira Santa Ephigenia.27 
Responde a chamados. 

| A. MOUBA Conector — Encarrega 
se de negociar combiaeo e papeis 

I de sredito. Escriptorio no salão da 
| Praça do Commersio. Telephone* 

ia Praça do Commercio- Caixa no- -
I tal, 411. 

| Os DBS. ABRANDO VlBlBA DB ÜAB 
valho x Luiz Pkbbiba Babbbtb 

Rua de São Bento, 23, oonsnltas d » 
1 ás 3 da tarde. Residencia: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. »* 
Barreto, Alameda do Triumpho, -io 

| Oeulistas—Dr. J. Corrêa de P^ttõnl 
eourt, oculista, ex-chefe <Vd clinica 

dos professores Wecker o Panás 
em Paris; Hirschberg, em Berlim' 
discípulo de Stellivage Horner em 
Vienna e Zurich; e ex-ajudante d » 

I clinica ophtalmologioa da foculdad 
de Paris.—Com 16 annos de prati-
ca. Consultório, á rua do Carmo, 42. 

I Rio de Janeiro. 

Ob. c. hombm db Msllo.—M',di«o 
especialidades: moléstias » - J B n u e í 

nervosas—Resider.iia:rr:a Vistoria 
I J ; / 8 V r i p t o r i i k raa ^ e i t a , 36, al' tos do Banco Fran»-JS. 

LETTRAS HYPOTHECAKIAS 

Banco de Credito Real. 

da 4>. série 
Dnião . . . 

68$ 67$ 
67$500 

70$ 

DEBENTÜRES 

Moléstia dob olhos.—DR TTTPn 
DOMIRO TELLES, oTcuiista d? 

Beaeflcensio Portugueza desta «a 
pitai, ex interno da CLINICA d . » 
OLHOS da faculdade de M e S i . W 
do Rio de Janeiro. Consnltorio i« 
deira do S. João.16, da uma ir 4 j * , 

80$ 69$ 
6 - 2 $ 
6$ 

— 50$ 

Comp. Agua e Luz. 
» Viação. . . 
> Santo Amaro 
> Bragantiuo . 
» Ytuana. . . 

FÓRADA BOLSA 
10 acções do B. O. e Indnstrio, o 

285$. 
100 lettras do B. C. Real, o 67$500. 

6 acções do Banco União, a 70$. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

lnipeotor do mez, sr. Georges 
Genin. 

CAMBIO 

MKBCADO DO BIO 
Commnnícações recebidas e affl-

xadas hontem : 
A s 10.30 

Bancario, 7 5(16. 
Particular, 7 3(8. 

A's 3.30 
Bancario, 7 6(16 e 7 11(82. 
Particular, 7 8(8 e 7 13(32. 
Fecha fronxo. 

MShOADO DB SANTOS 
A » I I , 30 

Bancario, 7 6(16. 
Particular, 7 3[8. 
Mercado, paralysado, 

Bancario, 7 5(16. 
Partioular, 7 3(8. 

A ' 1. 

T, A ' I 9 
Bancario, 7 5(16. 
Particular, 7 11(32. 
Mereado. paral.vsado. 
S. Paulo: Saques, a 7 5(16, 7 11132 I 
6(16 e 7 3(82. 1 '\ 

MERCADO DE OAFÉ 

DB.BlTTBI»COUBTR0Ui ilQD]I8._Resi . 
dencia, Largo tia Liberdade, 37 

Consnltorio: raa 15 de Novembro,2& 
| ao meio-dia,Telephone, 601, 

Moléstias dits erianeu». - DR. I>T] 4 It. 
TE NUNES, medico do Rio, ex" 

interno do elinica de crianças e com 
pratica de hospitaes da Europa. 

Residencia e consuliorio, ladeira 
do l orto Gorai, n. 23. Consultes das 
8 ás 9 do manhã e das 12 ás 2 da. 
arde. Chamados a qualquer hora. 

D E N T I S T A S 
Drs. Jullo Perdigão, Alclro Vailadío 

e Alfredo Brandão—Participam ao 
pubuco em geral e aos seus clien. 
tes em particular que se aoham das 
7 horas da manhã ás 5 da tarde 
nos dias úteis, no consnltorio á rua 
do Rosário, n. 14, sobrado pira 

tõeT 0 8 t r a b a l l l < J 8 d e e n a s Proüs-

D r l __ ' M- Prhtyman-Rua Direita, 8 

I M. André Asccnço, cirurgião dentista 
especialista em dentaduras nelor' 

processos mais modernos até ho-- ' 
conhecidos e sem extrahir aa rai- ' e 

Dos 8 da manhí ás 5 da tarda 'es-
| do Braz, 201. a e Rua 

J. W. ty»ukmafm é FT . 
BBBTKTA8 ' 

Largo d . Bé, n. 6 -B . p A Ü L Q 

Especiaiidt^e '-^ot^JÍ - , 
saduras e dentes c.- ^ « a ç õ e e ^ dex no Peixoto, 59.[/? fJT0t. rua Floria-

. ^ t . ! Dneita 
J ° d e i ' » " d a a foram Dr. A. BrandJfc, ~ 

T " M c a 8 ' b M e d e 7í500. .a; gabine™ , "«ururgiSo dentis-
fechando o mercado «almo com pro bAdo - w ^ do Braz, H 6 - s o 
eura regular. v W aina d . Ru, 

Em New-York os preço» não o» . Qualene» 
«UlMMO, tendo o mercado oalmo, j po? k w « Ĵ il̂ 0/ garantido a 

> IÊibilM 

A' rua 
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2/ Tabellionato 
O OAltTORIO DO 

2 .> labe !hao Claro Liberato d l Macedo 
MI IHH -NK PAUA 30-1H 

A' rua do Coinincrrio, li) A 
>R. Fni.lx IIocavuva — advogado, 
tem o sen oscriptorio A rim M«-

solisl Deodoro, 10. Acrelta o m i a 
um o interior do Betado. 

AirAiuo PH. MAHSÍBA».— Dentista 
C linice geral—Qabluete, Largo da 

da Hé, 18. 

O ADVOGADO DB. OABRIII. LbssA 
Essriptorio: ma da Quitanda,n. 8, 

reeidonoia ladeira de Hanta Epliige 
nia, n. 11. (Hobrado). 

Os ADVOGADOS DBS. VtI.t.AR OIM, R 
NampaioViamna — Essriptorio, r 

Marechal Deodoro, 10 

Haataa Keaas àm Diaba 
o am uo DM« lia ias no Diabo L. Bis • 

Foi debaixo de vai da Jaüro pauno j . D m T 0 lwae da bomiloa 
qu« tomamos conhecimento de orna u . ^ . jornaliaU aa 
i-orrosimndencia publicada no dor- ' ,, ' 
rfio Pauliitnno a referente á rapre tholieo, vai aaaravando um nosso 
snntaQfco lavada ao digno vioapre- iruáo, para mimo a regalo da sana 
sidrnte do Estado, por dlalinotos a an , ig0a „ p a r e si ro* 
sonhesidos eavalbairoa da oidada . . ! _ „ . . • « 
de Mantos, sommissionados , «ra / ^ doe noaeos, poré » se 
osso Hm pala Gamara Munisipal a «flgnron da mán agouro aqualla 
Asaoeiagta Commareial desta praga, denominavlo, pareeendo-lhea qna 

Paaaada a primeira imnraaa&o de n m bom D U M jimals dava raiar. 
( hagou-sa mesmo a desoonflar que 

aquella ama oonaequenela do 
trato familiar som alguns homens 
de roupeta. 

J4 o proprio titulo, diaam. ê eon-

OS dbs. Bhaeii.io Machado b Al 
oaktara Maciado—Advogado—s 

Iiesidensia: i rna Anrora, n. 10.ES 
•rptorio á rua Direita, n. 16. Baneo 
diCredito lieal de 8. Panlo. 

C A S A S R E C O M M E N D A Y E I S 
Ljcimi Paulista - (Internato—Exter 

nato).— Una 8 Luzia, 7, proximo 
á rua Conselheiro Furtado, caixa 
postai, '271. 8 Panlo. -Instrucç&o 
primuria e secundaria—Corpo do-
cente encolhido. Prepara nlumnos 
paru academias e commercio. 
ítemett"m se prospectos. O director: 
J. O. Vanderveiken 
I.ím|iuiii He IuvaN de peliicu—Nitidez 

no traballio, pregos rszoaveis.— 
Kuu Direita, 22, loja de calçados. 

A Sul Ameriea — Companhia de 
Begnros sobre a vida, sido sosial no 
prelú; de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 66, e rua da Quitanda, 
d. 6t>. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
6.000:(KX)$000 

A unisa companhia que pôde emit-
tir apólices com amortisações se-
mestraes. 

Concede a seus segurados adean 
tamcntos sobre a reserva das apo-
Hm. 

As apólices sorteadas gosam da 
todos os direitos do primitivo con-
trasto e participam dos lusros sem 
gArar mais nada. 

íbbnando Dbiyfdb, represen 
tante em 8. Paulo, 34, rua 16 de No 
embro. 

Costa pbbeiba & hkbmobii.la.—Le-
te, queijos, manteiga fressa, bebi-

das finas 14. rna do Bosario, 14. 
AuarSTO SrtiMiD, r. do Quartel; n. 
2—Dá dinheiro sobre hypotheca de 
prédios na Capital; incumbe-se de 
comprar e vender acções, letras by-
pothecarias, prédios, terrenos etcs 
Cuciona titulos e desconta letra, 
e ordens.—8. PAULO. 

primeira impraaaào de 
pasmo, eomprahande-se, porém, logo 
em seguida, que se trata da uma 
simples notincaglo, da qual eerta 
monte o&o aerá vietima o atilado 
liomem politiso que dirige os das 
tinos de H. Panlo. 

Quar-aa levar para o iugrato ter- - -- ' 
reno da politica de campsnario nma tradistorio noa termos ; mas, a nm 
quaat&o vital para o organismo des litterato de Mo fina tampara a Uo 
U eidade eommereial, de enjo « - t p n n d o a d o t e i m ( o r „ a q n , „*<, 
neamento dependo a prosperidade „ , » , 
o a grandeza de todo o EsUdo ««capasse aqualla eirenmstanela. 

Para chegar-se ao fim desejado Balban 
de indlsprtr a ailmlnistrsç&o pnbliea que, por leigos na matéria, porven-
som a comirlssào que foi Uo ca- t n r , „ n 4 o q n e i r , m e o n ( o rmar oom 
valheirosamente reeebida em pala- . . . . . I „ . 
cio. chega se a forjar cavllloaamen » liberdade de lemelhsntes expres-
te accnsaçAes que, temos certeza, eftes, que, no prefacio 
nfto serão levantadas pelos homens obra, acudtrá 
honestos e de trabalho, que aecei-

M O L É S T I A S d a s S E N H O R A S 
M M d vi viu i r n i r i u *sypMIHie»s 

DB. O A E T A H O J O V I N E 
oeanpa aa «xsluaivamsnta daaU especialidade. Tratam-se poi 
mathodoa novos oa tumores a impotência, a aatarilldada, o aa 
kraitamento urathral, a gonorrbéa shronioa, ali. 

Cera â tlsiea e e s e • « • • E a r s i l l m 
Iteeidencta a • naaltorio : r u i s 8. Joio, d. 48 (aaqninada rna 

Formoaa). B Panlo. Consulta* todos os dias, daa 7 áa 10 da 
manhã, a daa 18 ás 6 da Urda. m._ 

ameaça 

taram o encargo de ir a 8. Paulo 
expôr ao governo a situação peri-
gosa dos exgottos da cidade de 
Mantos, qne não admittom mais de-
lorgss em ser reformados, ou antes 
snbmettidos por oonsa digna dota 
cidade, onde a vida se torna um 
martyrio sob a constante 
duma hecatombe. 

E' provável qne o missivista, que 
com tanta desenvoltura ildalga e 
leviano desprendimento trata da 
qnestfio do saneamento de Mantos, 
aparasse vagarosamento sna penna 
gosando das delicias do bello clima 
de 8. Panlo, aonde eó chegam des 
fallecidos os qneixnmes desta po> 
pulag&o, mais 4ada ao trabalho do 
que ás prestidlgitagóes da politica 
mesquinha. 

Prse que escreveu a missiva nto 
tem filhos, esposa, ou interesses 
nesta eidade, pois que os morado, 
res de Santos, ha uma qnesUo qua 
os une todos, gregos e troyanos, 
nacionaes e estrangeiros, velhos o 
moços: assa qnesUo é a do sanea 

da deaejada 
o poeta oom a expli-

cação do sen pensamento. 
E porque entendo qua é favor 

prcstsdo ás lettras brasileiras, ar 
risco-me á indiscreç&o da anteci 
pai a tal como a ouvimos da pró-
pria boeca do auntor: 

«Cangado já da faina ingrata de 
perder as almas, gasta pelos annos, 
apodrecido pelo vicio, de todos 
apontado por encarnag&s do mal, a 
de ninguém querido por amigo, 
acolhen-se o Diabo, ao cabo de 
tanta lida, á poética e snggestiva 
tranquillidade de um mosteiro. 

Na paz e na qnietaçko de nm 
viver todo para o eóo, que alli di 
riamos tinha a sua entrada e pe 
ristylo, 6 c aturai que se lhe vol-
vesse o coração a melhores senti 
mentos forçado dos bons exem 
pios qne alli constantemente via a 
presenciava. 

Assim, pois, por uma Urde de 
junho, memorando a egreja omar-
tyrio de sen ahefe, com provas 
mais de alegria que de pesar,aoon-
, „ „ ii— — -

Fabrica de moveis aspeclaea 
LABQO DOB PROTEBTANTBB, 46 

rm DA BlIA AIIBOBA 
Enoontra-so permanentemente 

nesta antiga a conceituada ca-
sa industrial, variadiasimo sortl-
mento da moveis para todos o* mia-
toras, anjos artigoa ato garantidos 
aoa sra.oompradores. ,14) 

Ousa de Ctmfan{a—8. Paulo 

In a ** »Brbe«a * C. 
IO doutor João Thouiaz da Mallo 

Alvas, Juiz da direito da primai' 
ra vara commersial nesta co-

IUbio. sr. Ilonorio do Prada 
Muito tempo ha que vajo diaria 

mente, nos jornaea desta «apitai, 
aloi"* ' 

«Bgrossamento Nia 
A unisa aaaa onda aa eoma bem 

^ n r í o . í , C A 8 A D A 8 PKTI8-1 t u» o » .u,o, em » 
QUEIRAS, á rna Mareahal Deodo- d " Jn h o de 1898. Eu, Lu t Aumuto 
* " " ^ 1 ferreira, 4 ® e»crlv»o. o subserevi. 

Pago saber aos qna este viram 
on dalla noticia tiverem qna, por 
aantanga desta daU, foi declara 
da abarU a fallencia doa nego-
ciantes Hallarmino Barbosa A O., 
estabelecidos á rna de B. João, nu-
mero trinta e quatro, aom armazém 
da sacaoa a molhados, a oontar de 
qnaranU dias antas de aata do aor-
rante mea 

Foram nomsadoi ayndioos oa dou-
toras Porto lloretasohn a Olyntho 
da Lima. B para qna «hsgne ao 
•onhacimanto de todos, foi passado 
este, para aer afflxado á porta do 
Fórum, á porta da oasa dos falltdos 
a publicado pela imprenaa. Passa-
do nesta oldade de B Paulo, em 9 

ro, n 86. 

Colltgio Varella 
FUBDADO BM 1898 

—JoOo Thomaz de Mello Alvei. Está 
conforme. O 4." escrivão, Lui* Au-
guilo Ferreiro. 

Dgloa ao vosso preparado denomi dada da Franca, collocaío em 
nado Xarope de Alcatrão a Jatahy. pagosa chacara, < «atualmente 
E fiquei completamente convencido, conhecido o molhor internato 

Sois que, empregando em minha -
lha 
lha de tres annos, que hs nm an 

no mais ou menos, sofTria horrivel-
mente de uma bronehite, aaompa-
nhada de tosse, qne a não deisrfba 
dormir, hoje acha-se com effeito 
perfeitamente ourada com o uso 
apenas de dons vidros. Assim, vos 
felicito como preparador de nm re> 
médio tão poderoso. 

Bon com estima vosso criado e 
admirador — Dabio Pbbbiba dos 
8 intos Sn.va. C. do Rio Bonito, 
l i de outubro da 1896 

—Em testemunho da verdade, 
Antonio da Silva Pereira. 

0 mftlhor, e f f icaz e infall ivel , 
6 a Chimaphylla Alba, para que 1 
Brevemente o sabereis! (6 

Jjvix DBorBT.— Correspondente do 
Baneo de Santos—Rua deSào BeD 

to, n. 22—Caixa do Correio, 236. Es 
«rip'<jrio «ommersial e administra-
tivo.Deacontos de ordens.O essripto 
rio atha se aberto depois da «hegadi 
dos trenn 

Qymnasio Infastil — 
Hygienopolis Caixa pos-

tal n. 454.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re-
oeber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam-se 
prospestos.—O director, Fabia Ta 
VARRB. 

OoLLKGIO 
A renide 

verno os meios de levar avante o 
gran e trabalho tão habilmente de-
lineado pelo engenheiro Fuertes. 

A commissão não indicou nem 
podia indicar mais nada ao go-
verno. 

A este cabe examinar, deante da 
imprescindibilidadn das obras, se 
estss devem ser feitas por adminis-
tração ou por contracto, nesta ul-
tima hypothese, mediante concur 
rencia publica. 

Não ha nada de estranhar em 
não acreditar muito a gente de 
Santos na efãcacia das obras pu-
bli"fts estadnaes, que em geral são 
dirigidas pela maneira descripta pelo 
missivista, que, bem entendido na 
mat ria, confessa que o governo do 
Estado se deixa levar pelas influen 
cias polilicas locaes, em matéria tão 
transcendente, transformando as re 
partições eetaduuts em ninhos de 
eleitores. 

Nós, santistas, acceitamos qual-
| quer Bolnção que nos allivie do 
nosso pezadelo, mas julgamo-nos 
com dire-to de pedir ao governo 
algumas fatias do orçamento em 
beneficio da hygiene publico. 

, „ i Me os cofres estaduaes sentem-se 
Com pauto Paulista dc Mas Ferreas p p j a d o e d e d i n h e i r o para enfrentar 

e Huiiaes | oom obras de tanta monta, que as 
I ataque o governo sem demoro, mas, 
pelo amor de Deus, separem uma 

certa para esse fim, verba 

mento, da qual depende a vida de teceu-lhe ser encontrado, posto de 
cada nm e a propriedade de todos, joelhoa, a rezar com muitas lagri-

Nada ha, pois, de admirar, a muito mas e soluços, implorando perdão 
menoB de criticar, em ver-se a po- para os seus pecoados. E tanto se 
pnlação de Santos, legitimamente doeu da memória dos seus passa-
representada pelos seus mais con- dns crimes que, feita uma confis-
spicuos orgams de manifestação col- são geral, se mettan a frade leigo, 
lectiva, dirigir-se respeitosamente até que o vieram buscar os seus 
ao poder eXecntivo do Estado, pnra sequszes revoltados e corridos da 
oriental o e dar-lhe u grata notisia vergonhosa apostasia 
de que o Commercio de Santos se Isto diz a lenda, 
acha prompto par» facilitar ao go- poeta, uma bonita 

Jalio Antunes de Abreu—Rua Direi-
ta, 20 —Caixa do correio, 77 

SECÇÂO LIVRE 

TAhlFA M VHL 
A taxa cambiol que deverá vigo-

rar no prorimo mez de agosto, para | verba 

accrescontou o 
lenda dos tem 

pos medievaes, e aom ella tenho 
pnr jnstificado o titulo da minha 
obra. Mas, a inferir-se delia que o 
meu robusto e valente espirito se 
smoldo á dogmatica perversa e 
aviltante do catholiclsmo, aeredito 
que nenhnm poeta se ha de mais 
abalançar a cultivar as boas let 
trás. 

A verdado é que não tenho cren-
ças, que »ou profundamente atheu, 
o por isso tanto se me dá qne o 
Diabo reze, como deixe de rezar. 
E' uma pura questão de rhetorisa 
poética. 

Eis abi, explicado, limp e rszo, 
o procedimento do nossj smigo, 

Ha, porém, espíritos tão entrei 
tos, intelligencias tão curtas e de 
vôo tão rasteiro, que, não contentes 
de increpar ao delicado e prmioro-

Pós para destitão 8teedman's 
Esta maravilhosa preparação, já 

bastante aonhecida neste Estado, 
facilita nas creançaa a sabida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as collicas, diarrhéas e tantas 
ontrai pertnrbações freqüentes em 
taes casos. 

Vende-se na DBOOABIA PAULISTA, 
á rua do Rosário, n. 7 a, em todas 
as boas pharmasias. 30—7 

Esta acreditado aaUbelecimanto 
da aducaão, o mais antigo da ei 

e»> 
rc 

para 
o sexo maaeulino, devido á sua cri 
tariosa disciplina a excellente me 
thodo de ensino. 

O collegio accaita meninos desde 
a edade de sete annos, inteiramente 
analphabotos e prepara-os para o 
oommercio em 8 annos, para a la-
voura em quattro a para a matri 
cuia nas academias superiores, em 
aeia. 

A sua loUção i de 60 internos 
contribuintes e 20 gratuitos. 

Temos visto, por diversas vaies, 
algumas salligraphias desta colle-
gio, as qnaes são dignas de admi-
ração, principalmente por saram fal 
taa por ereanças de tenra adade. 

Este estabelecimento da aduca' 
gão tem dado grande numero da 
alnmnos para a Academia de Di-
reito, Escola Polytechnlca, Escola 
Normal, Instituto Zooteahnieo de 
Uberaba, psra o commercio, etc., 
todos som «xcellentç calllgraphia. 

Acha-se em nosso eacriptorio nm 
original Mate niethodo da escrever, 
pelo qual faiemos esto curta apre< 
ciação. 

Consta-nos que a direatoria do 
Collegio Varella forneça gratuita-
mente o grau e talho do bonito 
systema de calligTaphia que adoptas 
9... (D '0 Francano) 

l e i l õ e s 
B O M 

As mnlheres 
A sra. Uaria Am alia, soffrendo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as piln 
Ias de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta de menstmação (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tlet4, soffria de desarrasjos de 
ventre, sentindo uma dureza como 
nma bola, que mudava de logar e 
tomando as pilulas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

applicaçüo das tarifo» moveis, será 
de dias para as linhas de con 
cessão do Estado e de 8 dias pora 
as de concessão federal' 

S. Poulo, 20 de julho de 1898. 
Adoi.piio A. Pikto 

Chefe do Escriptorio Central 

Méritos bem merecidos 
Os preparadores da Emulsõo de 

Scctt não se oconpam de provar 
os merifos desta preciosa prepara 
ção medicinal com elogios proprios, 
fazendo osserções vogas, mas sim 
preferem doixar fallur os dignos 
membros da nobre profissão medi-
ca e aqneiles que devem a cura de 
skhih males a eseo poderoso recons-
tituidor. 

Os attestados que He veem'publi-
cados nos periódicos do mundo in-
teiro s.\o verdadeiros, e os srs. Hcott 
iV llouno tem nos seus escriptorios, 
em New-York, os otiginaes que pó. 
dem aom prazer mostrar a quem 
quizer certificar-se da verdade. 

A t l m t e e s s 
Chimaphylla All>a 1 

em breve o in> 
fallivel êxito da 

(7) 

Elixir M . Moraío 
Antonio Josó da CoBta, de Cam 

pinas, carregado do boubojj, e sof 
/rendo atrozmente, louco de dúrts 
«arou-se com o Elixir M. Morato 
que se vende na rua Direita, n. 1, 
largo da 8é,n. 2. 

Caea Baritici. & C.—8. Paulo. 

Alteiiçfio • 
A «u na Lebre Irmão & Mello, de-

positaria de todos ps preparados 
pliarmacenlicos de Luiz Carlos, 
acai>a de receber novo e «rrande 
sortimento da Pilulas sudorificà.*-
para satisfazer a procura que ang 
menla diariamente, por causa das 
grandes constipaçõeB, dellnxos, 
bronchites, dôres de cabega e dôres 
de dente. 

O Licor antipsorico e antirheu 
matico, o oleo calmante, on pós 
anti-bemorroidorios, a injecção de 
Mendes, o CoJyrio de Mendes, de 
tudo não depositários Lebre Irmão 
& Mello, á rua 16 de Novembro, n. 
4. 8. Paulo, e no Rio de Janeiro, 
Silva Gomes & Comp., á r na São 
Pedro, n. 24. 6—2 

ELIXIBM. MORATO 
Custodio Maoiel, de Jacarehy, te 

ve an percas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, e' 
depois de empobrecer de tanto to 
mar remédios, curon-se só tomando 
o Elixir M. Morato, que se vende na 
rna Direita, ii. 1—casa BARUEL A 
C„ S. Panlo.—Largo da Só, 2. 

Q t n n n 8 dúzia e 60$000 o cen 
O y U U U to de medicamentos 
iiomoepathicos so.-tidos a escolha do 
omprador, em vidros de crystol 

verde ou âmbar. Pharmacia HomoB-
opathioa. F. Dutra-Rua do Bosario, 
i A. i 

que não eeteja á mercê da politi-
cagem, verba sagrada entre to-
das. 

Não deixaremos porém, passar 
em silenc o a pretenção obsoleta 
do missivista que, pouco lido em 

| direito nacional, protesta contra a 
ida da commissão a palácio e a 

Isua recepção pelo chefe do Es-
I todo. 
I Ignora o direito de petição ou 
| uci'a que a petição deve ter tra 
mites o engrenagens políticas ? I 

Por acaso uma Camara Munici-
pal, cellnla das liberdades publicas 
em toda a parte do mundo civili-
sndo, ó menos digna de ser ouvida 
com deferencia do que um repre-
sentante qualquer sohido das mes 
mas urnas? 

Bella concepção do flspirito de-
mocrático que ainda teia alguns 
cérebros enkylosadosI 

E isto depois de dez annos de 
Republica 1 

Estaremos abaixo do Reino de 
Poitugal, que se suppóe tão atra 
zado na senda da liberdade e aon-
íib, no entanto, a cada paeso o 
Rei recebe oommiseões e delega-
ções, que llie faliam a linguagem j 
rude e sincera, empregada, desde j 
tempos remotos, pelo povp portu 
euez em suas entrevistas eoiu El 
Rei ! 

Ignora o ministro que o presi-1 
dente Paure ouve a cada instante 
o que lhe dizem as populações dos 
pontos mais remotos da França, 
viajando para isso asBiduouienio, 
acompanhado por seus ministros? 

Por acaso a Republica Brasileira 
estará mais ntcM&dà do que a 
França no espirito da sua X'6 ' f a n ' 
damental ? 

Precisaremos de mandarins que 
se interponham entre o povo e o 
Governo ? 

Não I Não data de hontem, nem 
da Republica o espirito e os habi 
to" democráticos da Nação Brasi-
leira, q.*1®. Fompre, viu certo e 
agiu com diV^Wwento nos seus 
ímpetos naturaes. 

Nem sempre, poróm, os' W al-
tos representantes se- compene*r*' 
rom das suas necessidades e do 
sen sentimento de jut,tiça. 

Por isso ó que a commissão foi 
bem recebida pelo governo, o por 
inso ó que o povo de Santos, alheio 
ás liligrnnnas da politica de aldeia, 
se manifestará sempre grato aos 
que, consoios da grandeza a que 
está predestinada esta terra, por 
ella se baterem dotando a com os 
melhoramentos materiaes a que 
tem direito por todos os motivos. 

Os corvos qne esvoacem para 
longe; Santos nlo se deixará trans- I 
formar em inhospito campo santo.' 
— A terra dos Andradas. 

-o estylista aquella sua denomina-1 ta 
çao, como menos conveni nte ás I «urou-se de desarranjos intestinaès, 
nossas convicções athéis, ainda lhe| c o n i d f l r e a no quadril, snffocação ê 

encias de vômitos que a traziam 
tormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Panlo: Barue 

A C.N. 1, rna Direito 

fazem carga de umas tantas HEI-
(Juices a Nossa Senhora, Santa 
Thereza, etc. etc., ccmo se isto 

ra bastante para abalar as nossas 
idéas. 

E' preciso ser nnllo- mas com-
pletamente nullo em litteraiara, 
para não saber o que valem, como 
sinceridade e sentimento, an denomi-
nadas poesias mysticas. São apenas 
nm bello e hábil disfarce com que 
illudir a tola vígilancia de algum 
catholico mais esperto e atilado 
Guerra Jnnqneiro, o inolvidavel au-
ctor da «Morte de D. Jmn> e da 
«Velhice do Padre Eterno>, escre-
veu também os >Simples>, e nin-
guém dirá que aqnelle portentoso 
gênio se tenha bandeado do nosso 
campo. Puras nephelibaticis, exer-

ELIXIR N . MORATO 
Alfredo Neves, de 8. Paulo, vioti 

ma de syphilis com as partes incha-
das, só poude ter allivio e cura ra-
dical, nsando o remedio indígena de 
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
BARUEL & C„ S. Paulo, largo da 
Sé, 2. 

Peitoral de Cambará 
A dbooabia paui.ibta, de Alves 

Lima A C., á rua do Palacio n. 7, 
recebeu do Estabelecimento Indus-
trialPliarmaceutico do sr. Souza 
Soares, em Pelotas, grande remessa 
do Peitoral de Cambará, o mais re-

cicios de gymnastioa na região d a s | P £ £ o dos^remedios par. as tosse 
nuvens. | 

Sómente a má fé ou a malevolen 
oia criminosa para som aquelle nos 
so amigo e devotado oompanheiro 

Gordnra excessiva 
(OBBSIDADa) 

.deixará de reconhecer em tudo I „ s f d ^ ^ S f V ^ o m a R . 
aquilio tu..!* Rova especie de gar" I ração dos hábitos normaes dos do 
galhada como a sabia dar o nosso 
mestre Voltaire. 

E (1Í0 será oata a ultima, pelas 
columnas do Diário ie 8, Paulo, se-
não a primeira. Na sua nova posi-
ção de jornalista catholico, tão ha 
bilmente conquistada, muita ocoa-
sião asada se lhe ha de offerecer 
de aíqqtar material que farto para 
a nossa caiüparçjia de ridículo 
causa negrogada do «atholiciemo 

Tranquilisemo nos, poi". 0 B CKtho-
iiooc paulistas pão bastante igno-
rantes e assaz beocios para desço-
brirem o ardil da nossa trama, e 
facilmente se deixarão levar das 
gossas hábeis dissimulações. 

Abaujo Liok.'. 
Grau 33.*. 

í entes. 
Vende-se na Drogaria Paulista, 

[de P. Vap de 41meida, rua do Ro. 
«»rio, 7. 8f) 

Em poucos dias 
cesso da Chimaphylla Ali 

sensacto 
nal anc-

Alba I (6) 

Thyroldlna Bonty 
Para a cura rapida e completa da 

á I gordura em excesso (Obesidade). 
' A' venda na Drogaria PaulisU 
de P. Vaz de Almeida, rua do Ro 
«»ri'o, í . " 3 0 - 6 

Elixir M. Morato 
Cesario Motta, de Casa Branca 

teve feridas nss pernas, cinco annos 
Curou so unicamente, tomando o Eli 
xlr M, Morato, qne so vende na rna 
Direita, h, 1, csaa Baruel A C.—8. 
^j-nlç, largo da Ui, 3 

Vinho Cussfllho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doiksças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Bi, g -Ba-

rníl Comp. (até 81—f) 

A IODINA 
E* sem rival para a oura 
Da dôr de dente ou de ouvido I 
Não queima e, como é sabido, 
Previne até dôr futura. 

A ' venda em todas aa pharma 
cias. Deposito: Pharmacia do Castor. 

8 - 8 

Perguntas diários 
Qne mal pode fazer o mo dos 

pr-porados qne contém o xiersnrio, 
antimenio, iodoreto e arsênico? 

O mói; é o perigo de atacar o 
esii.mugo, os intestinos, os rins, o 
flgndn. até o coração. 

Q'ii.1 ô o antisyphilitico, que não 
comám mineral? 

E' o licor antipsorico genuíno, 
vegetal, e que pode ser usado por 
homens e senhoras em quabjner 
tempo e por ciiançss de <jaalqner 
edada 

Depositários; Lebre Irmão & 
Mello, « no Rio de Janeiro, ffily* 
Gomes & C., á ma 8. Pedro 
24. (3«, 6.» a 

Ao commercio 
Albino Sá A C. par-

ticipa ao «ommoroio 
desta praça e a quem 
ftiaia interessar possa, 
que deixou de ser «eu 
empregado e procura-
dorno interior o sr.Or-
tilio Loureiro Dias, que 
não pôde nem deve 
agir mais naquelle ca-
pacitR, ggnyidando-o 
por este meio a «ir 
prestar suas oontas. 

RIO de Janeiro, II de 
j u l h o d e 1 0 9 9 , 

0-4 Albino Sá * Comp, 

O sr. dr. Evarlsto da 
Veiga 

Attesto qne visitei em Pelotaa o 
estabelecimento indnstrial do sr. 
José Alvares de Sonza Soares, pa-
ra a fobpcaç&o 4o w o p e Peitoral 
de Cambará, verittçando' q«o são 
nesse produeto convenientemente 
aproveitadas aa propriedades the-
ropeuticas do Cambará, aconselha-
do vantajosamente contra todaa aa 
in^anymaçôes agudas on chronleaa 

E l i x i r M . M o r a t o 
Isaltino Cunha, de Taubaté, este 

ve lonco de dôres rheumaticas, e 
tomou tudo quanto ha sem provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
que tomou o Elixir M. Morato, qne { 
se vemle na rna Direita, 1, e largo 
da Sé, 2. Casa BARUEL A O. São 
Panlo. 

Rio,1893. rna Bento Liabôa, 3. 

Parcce capricho 
Carece cnidado para não deixar 

faltarem, pela grande prosnra que 
augmenta diariamente, as salutares, 
Pilulas Hndoriãcas de Luiz Carlos 
e o tão afamado e conceituado an-
ti-rhenmatieo Paulistano, assim co 
mo o prodigioso Oleo Calmante 
para curar dôres de barriga e dos 
onvidos das crianças> 

Vendem-se em todas as pharma-
sias e na DboUibia dk J. Am»-
baste & C., á rna Direita, n 7, e 
na Casa Lebre Irmão <t Mello e 
em Tanbaté, na Pharmacia Allemá. 

9—2... 

« E U R Q 8 I N E PRUNIEft 
Contra factos não ha 

argumentos 
Attesto que, soffrendo de prisão 

de ventre e incommodos gástricos, 
obtive esplendidos resnltados e sen-
síveis melhoras com o uso das afa-
madas pilulas anti dyspepticas do 
dr. Heinzelmann. 

8. Paulo, 26 de maio de 1698. 
José Fbrreika Pinto, rúa de 

Santo Amaro, n 16. 
Reconheço a firma supro. 
S. Panlo, 8 de junho de 1898. 
Em testemunho A D. B. da ver-

dade. 

O 3o tabellião, 
Antonio Abch iNJo Dias Baptibt* 

LEILÃO 
D E 

Fuendas e artigos do 
armarinho 

Quantidade de acolclioadcs de sAdat 
reps <* de chita para cantos de casal 
e soltflros. 

Haguiflca armação de pinho de Rlga, 
rnridraçada, dividida rm & partes, 
adequada a qualquer mino de ne-
gocio, vitrines, e um grande lote 
de talmas de pinho. 

O L B I L O B I B O 

I . Campos 
ESCRIPTORIO F. AOEXCIA 

RcaMabkchai. Diodoio, a. _ 
Plenamente auotorisado pelo oo-

nbecido negociante desta praça o 
Ulme. ar. Bernardino Vieira de Abren 

Venderá 
Ao correr do martello 

g SEXTA-FEIRA 
d 22 do corrente 

A'S 11 E MEIA HORAS 

Rua José Bonifácio, 
iST. 1 3 - A 

O seguinte i 
Oiianildude de etimlsos 

pura homens. 
dc 

P EÇAS 1)K i casemira, brins 
riscados, cheviote», peças de 
lenços, chapéos de no . pa-
ra herens - senhoras, gnar-
da pós de linho e 

Um saldo de acol. 
choados de s&da, 

reps e ohita para ca-
mas. 

Magnífica armação de pinho, en-
vldraçada, vitrines, mesas, tuboas e 
utensílios deste ramo de negocio. 
Vendas a todo proço 

AMANHA 
S E X T A - F E I R A , 

22 do corrente 
A's 11 e meia huras 

Rua José Bonifácio, n. 13-A 

ÜHtHtftt fit.ntn 1'ntftnrina. 
ria i/« Jl iiyirmi ViiOlini. l i.oHUMuroLii, ia 
dc Junho dc 1K95. Attcato que tendo feito uso era 
minha clinica do magnifn o preparado denominada 
" KmtibUIode Si ott"iioa8(lra. Scott & llownc, chimiooa 
rm New York »oin|ire obtive optimoa resultado» en 
todo* o » casos do fraque*:, jirodu.ida pelas molestiaa 
do a|iparclho respiratório. <a causníla por moleatiaa 

longas cujns oonvaleacenvas são demoradas. K de prodigioso cf fr ito na 
athn psi.i dai crcan>,as. O Inspcctor dcl ly| ieiie. Dh. KuimikaíIo CuMItf 

As palavras d'cstc illustrado fa-
cultativo sflo a repercutiçao fiel 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
irteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciaç.lo ou emagre-
cimento, seja qual Í6r a causa, 6 
reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenla a Dr. Euphrasin Cunha, 

Flortaacpstls, BM. Ctth., Brulk 

H r n u l s ã o d e S c o t t 
nílo tem igual. D'ahi os maravilhosos effcitos d'esta prepa» 
laçâo na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi» 
tioino, Bronehite, Tosse c Constipaçôes, &c. É excellento 
pera irritações na garganta c pulmões. Cura a PhthysiM» 

A vondacra todrsas Pharmaciar.. E-ija- .o a tcelHma, Rccuâtm imiloçfiM. 
Scott Á Bowne, Chimicos, New York. 
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M a t r i c a 

Jnfancia para «lentiçáo 
Dose.- 3 papeis por ala. 
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, R«n>«dio homeopathico, preparado com nma parte escoria 
P ^ f t . l f t t n 0 8 r , a 6 ! r® d e r * 1 * ™ «"bstancla^ociv. P 

IWresoa as gengivas, ronforta as crian^s 
ÇFTO, evita as desordens de estomago, a colioa" 
ebre e a inaomnia, a tosse c as convulsões 

facilita a denti-
e as diarrhéas, ai 

t io ocmmnns noa dons primeiro. anno.;d»inf .ncfa" ' I T S ^ m T Z " ^ 
remedio, tornam-se alegres gordas e sadias. 30- fi 

P h a r m a c i a H o n i < e o p a t h i c a 

t} J „ D U T R A 
Rna do Rosano, n. 3 A e Earueli C . - 8. Paulo 

»fflP0S 
Leiloeiro 

A m a m o s 

A venda em todas as drogarias I 
e pharmacias: vidro, 3$000 Depo-
sitarios: Lebre, Irm»T A Mello 

AFINADOB — Hippolyto Vannier 
piaaista, concerta e afina. Beca 

dos na loja de musica do sr. Hol-
lender, 6, rna Ben.jamin Constant 
residencla, rua de âfto Jo&o, n. 170. 

25-17 

TBASPAS8A HE uma casa para 
qualquer negocio, com balc&o 
e arnmçSo o vitrina, Avenida 

Bangel Pestana, 14«. 8 - 8 

EDITAES 
0 doutor Hippolyto dc Camargo, Juiz 

de direito du 2a vara cmiinierclal 
nesta comarca de 8. Faulo, etc. 
FAZ saber aos que este virem ou 

delle noticia tiverem, çjue no dia 
27 do corrente mez, ao meio>dia, na 
p rta do Fornm, serão levados a 
pnblico prégio de venda e arrems-
taçlo e por quem mais riér e maior 
IaLÇO offerecer ser&o arrematados, 
os seguintes bens, penhorados a 
Vicente Lombardl <& Companhia, 
em exeoHÇfto de sentença que lhes 
move o Banco Popular de Taubaté: 
uma casa de morada, Â ma de 8an 
ta Bosa. sob nnmero quarenta e 
nove, com duas janellas de frente 
e t)R) bpeco, igpdindo seig metros e 
trinta centímetros de frente e ses-
senta e tres metros e sessenta cen-
tímetros de fundo, ci mprehendendo 
o quintal dividindo pelo lado di-
reito, com Franoisso Quedes e nos 
íüudos, com terrenos do mesmo e 
pejo lado esquerdo, com » ç«e» nu 
meço 11, t a^be » pephorada avalia-
da péla quantia de 4:000$; outra 
casa de moradn, ocb numero cin-
coenta e um, A mesma rua, som 
duas portas de freq{e, ffipdwdo sin-
co metros e sessenta centímetros 
de frente e sessenta e tres metros 
e setenta centímetros de fundo, com 
o quintal, dividindo do lado di-
reito com a cata supra, do lado 
esquerda com a casa nnmero cin 
coenta a tres, também penho^ad^, fs 
nos |nnd< a, copj errpnos de Fran-
sisco Quedes, avaliada por quatro 
contos de réis; uma oasa á mesma 
rna, numero cincoenta e trea, com 
quatro portas de frente, mediado 
sete metros a o(tanta «entijnetfos 
frentò e setenta e trea metros e se-
tenta centiqefos de fnsdo, con. 
ffont»cdo ao lado d;rei(o coja ft 
casa supra, nameso cincocnta e um, 
a do lado esquerdo com a casa e 
quintal de Domingos Portuguez, a 
nos fnndot, com terrenos de Fran-
cisco Quedes, avaliada pela quantia 
A 1- contos de réis. E para que 

ao conheoimento de togo}, 
assada este puMt ser áffixaao á 

porta do Foram e publicado pela 
imprensa, na fôrma da lei. Passado 
nesta cidade de 8. Panlo, em 6 de 
julho de 1898. En, Lula Augusto 
Ferreira, 4° eeerivâo, o anbeõravi. 

E l i E R A A S S I M 

I M P O R T A Ç A O D IRÉGTA 
1 Rua Direita L a r g o <k Sé Z 

S A Ô P A U L O . ' 

peguei a ficar qnasi assim 

Soffria horrivelmente dos I 
pulmões, mas graças ao mila-
groso Alcatbão k Jatahy, 
preparado pelo pharmaceuii-

| co Honorio do Prado. 

C o n s e g n i f i c a r a s ç i j n I 

11.789 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
Loteria da capital federal 

Extra h ida 

Completamente curado e bonito 
Este xarope cura TOSSES. 
roxchi tks . asthma 
OÜÜJwUwKítELuS 
È80ARB0S de SANGUE. 

Hontem, 20 do corrente, foi 
vendido pela 

Este xarope cura TOSSES, I 
B E O N C H I T E S , ' « 
R0U — 

I e Escarros de sangue. 
Deposito : 

! IM. PACHECO 
B«a d<w Andradas, 5,9-S. Panlo 

C a s a G r H m o n i 

SE EU SOUBESSE LHE DIZIA, POLKA 
Brsaile ra, i olka 
Nilo é bonito ? polka 
Olorita, mazurka oipresaiva 
8empre-viva, valaa 
Prtidlle. ta 
Beata,' valsa 
Diva, valsa 
Moronita, valsa hespanhola 
Bilvia, valsa 
Alalra, valsa 

fWPBPJl« BASJUft 
Aakao-se á renda aa Caaa Lerv 

BPA 16 DD NOVEMBRO, 83 
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^ UNIOA QUE TENDE SORTES 

1 «d e já f í pago, hontem mesmo, aos Brs. José Pe Tro Âlexandrino 
U 1» Panla, meio bilhete, e ao sr. Franoisco Emygdio da Hilva, 

um quarto de b lh-te. 
Jnoonteatavelmenta a Casa Grimonl é a predilecta das s;r-

tes, e a qne distribue premio's todos os dias aos seus fregue-
ses I 

O pnblico deve de preferencia comprar bilhqtoís na '"asa 
Grimoni, pois ella é a única que enriquece % Sua invejável | 
fregneria, diatribuindo-lhes 

Sortes! sertes! sortes! 
Chamamos a attengto da bossa fregnezia e do publico, pa- I 

ra a importante loteria da Capital Federal, que cerre no dia | 
31 do corrente, enjo premio-maior é de 

50:000$000 
NOVO IHtANO NOVO PLANO | 

G R M N T & T Õ E L H O 
Boa 16 do Novembro, 2-A Caixa do Correio, 513 

8. PAULO 
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Ú N I C A Q U B V H K T D B S O R T E S 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEQRAES 

E Z x t r a c ç ã o - - S a b b a d o 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prêmios m i m distribuídos: 
I prêmio de 50i000$ 
I • > . . . . . IOIOOO? 
I » > . . . . . Biooas É = » 

t o 

f » 

OS JAGUNÇOS 
T-C-89 em todas as livrais | 
PREÇO : 2 volu. brochados 7*000 |j 

OS J A G U N Ç O S 
por Llivio Barras 

romance de costumes brasi-
1< iros e referentes ao» 

«ucceswos de Canudos. 
Contém um flel retruto de Antônio 

Conselheiro 
473 paginas — «>— 2 volumes 

Os iiedldos devem ser dirigidos o »r. 
Antoulo du Roelm Klbciro 

RUA GENERAL CARNEIRO, N. 7 
Commercio de. S. Paulo 

0 
(D 
«H > 

3 i Q 

d 
t 
o 

PREÇO: 2 vote. brochados, «8000 

em todas as livrarias 
OS JAGUNÇOS 

| : 
S È ® i 

s : 

4 prêmios de 
12 
2 

31 
2 

60 
99 

198 
99 

2.999 

2 

a g 
" i 

Toi i 3.510 premioe I ! 
Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 

ser comprados, de preferencia, na agencia gera l de 

GRIMONI, COELHO & COMP. 
R u a 1 B d © N o v e m b r o , 2 - A — S . P a u l o 

IJnica casa que vende sortes (B.6..Mb0 

Sementes de Catingueiro j filêr d e d e n í e 

RICARDO NAS6H0LD &C. 
Avisam aos seus fregueses qne se 

mudaram para a rna Brigadeiro To-
bias, 108,(antiga rua Alegre). 30—1B 

Na estação dc Itaioy vendem-se 
sementes de Catingueiro auperiur, 
a V0S000 o sacoo de 100 litro». 

Despacha-se pata quulquei ponto 
da estrada de ferro h quúrn o ;>.-,lr 
e enviar a respectiva mi; wrt-rr >" 
ad eantadaroen te. 

ltaicy, 10 do jitllio .1» 1HJJ-S. 
30—2 (6» e G») F. ./. Ara»jn <£• C. 

A Jorlina do pharmai*»-tiiiiui Ati-
drudu não queima :t lu oca, dosinle-
ota e c<> serva os dei t«« e ás f/eu- • 
g-vaa ; e cura ák dórei maic tebtlde» 
t'»H menti* de o mihutim. A' venda 
<>m toiiia íiS pharma ia- IVp. «-itt». 
I biirmat-ia do Casto r.~ 1 i r > 1$ 00. 

( ••• J ') 

V a c c a a 

A endem-sò 2 víiaca», uma erm 
r>ia de 8 cIwh, oiàira i h<-ia. de 6 
meies; quem i.rocimr vá ter á L»-
ili ira do Catino, pata tratar m 
1. ÍOMjnc u IV. .1- 2 , 

Um m-".'0 aiítivr. •> to in, ofl' re-
ce-se. cotu o capital de 2:r>00; 000 
paia nm» iudu-tria qnnlqu -r, tanto 
na apitai como no inl"iior, ou parA 
viajar, cobrar ou ugeii' iar. 

I árta neste escripturio. a <). E. 
ti—'i 

A 4 S 0 0 0 R S . 
O metro de aarja de pura 1& infestada eôres diversas. 

A 8 $ 0 0 0 r é i s 

AGUA FLORIDA 
MADUKEIRA 

O aosio, a olegantia .. » i«xo doram mais um passo no 
progroaao com o deacobriment» da 

A g u a F lor ida Madure i ra 
Ezparimetitau.a Âipia Flui ,'la J/ailwrira, pulveriaa« um pou-

co delia no lengo o terei» um hi uquet daa mala AMulhidas llores. 
Despeja» a pequena qmt.itMade de nma solberinlia em uma 

baala d'agna. lavan o ronU. e • nm fluido delicioso peroorer 
o «orpo, deixaud».vos numa 'ang ides suavíssima. 

Como «osmetico, dá ao i bo io um aroma delioioso, destruo 
a caspH o impede n quáda 

((ucrcls ser bcllu. csplrltuoss <• admirada por Iodou ! 
U) IJ.we a a rua Florida Madureira. 

AflKNTK* »M H. ÍAtUO: íatélií) 
Vaz «.'Almeida 

RUA ROSÁRIO, N. 7 -S . PAULO 

E L I X I R E S T O M A C A L 
DE 8 A I Z O E C A R L O S Cura carta dc OS «obro 1U0 cio.in tes do Rutomago o. dos in«rMlno'i, roesmn rfc|toi4 do 25 antioi dc ..úíTí i u . C urn ii* ditres do oxtoinagn, a niia, 01 «omitiu, a prisão do vontre, i- diarilica», a U^wsffrta. a» ulccras do cstoihiRo n dyipoptiti. Cara » »ooml« tara o Knjcto. AJad» t digestão, abre n appc'i:« c tonilt'*. 

kSucco,som iravilhoso Pb"'SAIZ DE CARI.0S. ms Serrano. n°30. MADRtD., I>«poili« , O' DE DHOüAD do [stade rf» I. Pí..lo. 

« : 

Bicycle 

^ t s l M i l i a t W M O t 

f 

16-13 

S k - ^ 

O Deposito: CASA FLCHS 

elegante, solida' 
de trabalho e constrn* 

cefi'» upcrlciçotidos, moder-
nos e garaul idos. 

83 A, RUA MOKE1RA CECAH, 
Abiign de S. Bento—Caíra, 37.! 

83 A 

O metro de pura aéda modernos. 

Dirigida por Mme. 
mestre f, anceza. 

preta damass<5, fazenda superior e padrões 

0 F F I C I M D E C O S T U R A 
Eleonoi*e hábil contra-

li O dr. lbües, da 
nervosas 

iv iimr.to de Mu-
Academia N. de 

Medicina, o. pe.-ialista em 
moléstias do estomrigo e ner-
vosa^, é encontrado, das 12 
ás 2, no seu uousnltorio á 
rua Direita, n° 6 (l.°andur). 

Tratamento especial das 
aflecvõcs pulmonares. 

Applicavõeu de eletricida 
de. 

Phosfhàtíka f & o aiinieptí- o 
mau uopr'0 

'«fonimanii&do paia as criai1 ••!"> ti.- t sete m.zes sobratiid- »o • jo 
aaerto Jo desmamar 6 duraiw o .«• -»•).• .io crcst'.meuio. 

PfíOSPHATIKA î A tjJ.ji'"VJi'S laciüta a dor'..cíu>. i.ísftíurt 
a bwt lorinitçâo iIim í.ssoi r-.r ' • c iieloi'-os de erewún aw.. 

A PHOSPHATIf>l A i ! "'BS imoede eftuulmeuie a .liar 
rkeu tiA frequenlo catr.> ••• 

P A R I S — 6 , vci:i:e v ic. ut .a, 6 — P A FÚ3 
V.m toiiif hs l hKrmu as, Drogar' ò e princ;iMüu Curaa de líjportaçAt7 âv.̂ yflieiiifJMiTiTailB»» 

THEATRO POLYTHEAMA 

! MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

pr.LO 

Xarope Eenry Mure 
>om aiItc rer/(7o«rfooor <f tono, 

da «.ibr/ano/a» 101 Hotpítatt d» Par/l. PEL« CURA CS GPILEPSIA-HYSTwíRIf CHORE] HYSIERO-EPILEPS» Mol«tlal;lCEREBR0 
o do ESPINHAÇO DIABETES assuearado CONVULSÕES 

VERTICEHS CRISES NERVOSAS ENXAQUECA» T0NTEIRAS CONGESTÕES Câr«)mi INS0MNIA 
SPERMATORRHÈA 

A n F a l a i s R o y a l 

S. Paulo—Rua de S-Bento, n. 0 4 — 3 . Paulo 
(até 1») 

Pt ri a Y0D0S 

a fnnccionar nos primeiros dias elo p. í. mez 
de agosto na 

PRAÇA DA REPÜ3U&À 
em beneficio r/o» orpkatis d o Abi/IO de A.S. u r.lvi h,,n Yp • tnna 

Cedem-se barraquiiilias prompt ;s a füiicciiüiiir 
COM 

D i v e r s õ e s l i c i t e i s 
Trata se no Hotel Leáo no Uruz, eo n i> nr. f . e t c . 

5«, dom. e 3»—5-4 

Empresas CARVALHO & COMP. 

Wrceçào: IVOLLET Administração: BAPTISTIN ' 
Orande Companhia de Variedades do Ga-1 

m ü de Buenos-ASres 
m 
M ra 

m M ^ B I B È M O J E " i ^ J ^ Í 

Um Folheta multo Imnirtinttèdlrltldo 
grtfuiltmor.ia a auÊtquH-paffaqu* o pedir 
HEN«r*M|E,CT Hot-8»lat-5pr|t(rrr— 

SABAO RUSSO 
MAUAVIL1 I08A JSléBfiWtJU 

PHKPAKADA POK 

JAIME PRADEDA 
Appruvada pela exma. Junta 

da eôrte 

DESCASGADOR TEIXEIRA, APEÜFEIÇ01D0 
mais do que qualquer 

deixa marinhe ro. 
Descasca em café rijo tres vezes 

outro descascador. 
N&o quebra café, nem encarde nem 

Brune o café ignalando-lhe a cór. 
Apartador de pedras Santangeío, aporfeijcjíc 

Sem jogo e sem peneira», separa tanto as pedras como 
os torrões de terra rdxa e ao mesmo tempo ventila o ca-
fé. Dispensa completamente o lavador e o ventilador de 
café em sAco. 

Ventilador Santangolo, aperfeiçoado 
Bem peneira e sem jogo. &ubstitue iom * ui.t̂ ôns ot 

ventiladores dobrados. Separa o café marinlioirn e tira ar 
cascas pesadas. 

DEPOSITO A' 
Rua da Bôa Vista, n. 48—S. Panl» 

Os fabricantes 10—10. 
ALVARO BOTELHO, GAUTEK & Lümí». 

SANGUE è a V I D A ! ! 

t m m u n 
com os SQCCC3 ccntenuados e icduradcs de agrião e salsaparilma encarnada Preparado por JWiario Ü2CSAUX, Plimmaccutico de B0R0E0S Este produeto vegetal filjtiiiu por r.pparelhou do ve-ior espccines, activa a nutrirfio e a formação dos globuh.s (!ncíiruad..s dc sangue, destroe a aoidez e os princípios mórbidos q ue caus.̂ . i tias as •*'ii-*rinKla(1es| estorva e cura com ranidez os Enfartes, o Racbitismo, ar Hŝ ruíulns, Tumores braricos, Herpes risVula». Caries Ozena, Tpíi' .s e t.s vfstieros <io merourioi Anemia Rheuai.itt£mo; Tisior., ii,stlj-.ua. etc. El!e tia ás crianças rachiiicas a iorçá e as cores, aos velhos o vjgor; pó. em equilíbrio todo o' sauguo e impede' as congestões e apoplexias. Numerosas crrlidties de médicos e particu- >, y j 

lares. ~ Exigir-se-ha sobre todos os frascos a firmado inventor: Depositários cm S. Paulo : d. AM AR AH TE & O. ^ " 
iVenda por ntacado:sm casa deGOLLIN & C", 40, Rue Maubeuge, Pa LER O PROSRECTO 

A R A R A U I J A f M 
Vende •mj uma padaria Irein 

taila o bem afrnKin-r.a<la, «um 
ct«»n <le »"Ijfeltatta: o moti 
venda so rtplicaiú ao •i uiprmlr,f"! 
mais iuforuMvfiea, na uu:hu.a, Ur, 
da José Uouifaoio, n. líi — Arm, 
qnara -8. 1'aulo. 15_|, 

i 

FACIFIO HTKaJM 

Navigation Compan) 

L i ê u r i a 
O PAQTTITB mui.tr. 

erailii do Ri. 
" > "Roílo, ara BAHIA 

PÜUNAM13UCO 
IilHUOA 

COllUKNA 
depois da indispeiif avel detuora. 1 

Leva paiiaageiron do primeira, m I 
gnnda e terceira «lasso 

O ?A(1UST* IBOI.HZ 

I b G f í â p?Pn":d?adí<FT(if 
• M l 1 ̂ agosto sahira i.ut 

PONTA ARENAB 
E VALTAIÍA1B0 

depois ila indispensável t'emo-a. 
Baia paqneta recebo passateirci 

de primeira, segnnda e teseir» tiai, 
ae para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido jjraiij 
aos passageiros de todas ax tli.anoi 

Os paquetes desta linha ste iUa, 
minados a los ele;tri«a. 

Para passagens o oncomm ündna i 
outras Informações «om os cjr otsi 
WILSO.V, SONS & C„ LIMITEM 

Km dn Uuaario, 13,-8. l'uulo 

Dambarg-Sadamcrikaniscfifl 
DitmpfsehifTabrts—€esellsehaft 

S. PauloJLgentur 
O VAPOR 

n e n ' 3SU 

| P A S T I L H A S 
| CIUÂIA€0 
i s m u m n 
j Ç Eipeciílco contra a inilaüi. 

H D E N T I N A 
«jj Exeellente remédio contra k- dôres do denteH. 
^ A' venda em todas <w drogarias e nas pharmacia». 

Cap. BUCKA 
Bahirá i;o díaü7 do corrente pin 

o R- í, li-iliia, LiabÒ» o Hrmbnrgo-
Pr .ço da paíisagem de clac.ie-

para Lisbôa, lfiy.jnítí). 
Este vapor nàc é illurainados a Inz eleotri"f. 
Todop estes paquetes levam pau» saĝ iroí par» nf, iihaa dos .Vçúial Madeira ele. 
Para puajuytHi . 

com oi oaf.ni« 
mau tnfiyrmaçiti 

té'? 
R U A D A Q U I T A N D A — 1 5 

B. Pau lo 

da garganta (angina, larinpyto) 

4 % to 

H\ Lá VELOGE ' 
^ M«Uí£A2SOfiE ITALIANA 

k ! 

Si ^ 

atiestados <te mecliaoii 
dintinetos e de pessoas de todo o 
critério attestam e preconisam o 
BABÃO KD8SO para curar : 

1 Queimaduras, NevralgiaS, 
j Pif.jrthroB, Ferimentos, Sardas, 

nPTTTPTTTT T »<=»' UbagUl, Ungift J. XXXIiíXXJ-hAj KS Dôloa rheíLnifiUças, Idem Ue «abeça 
Espinhas, 

C.m.^ajjhia Wminando o e»f«ectaciu2o com a Erap^ cnffifl, 

i l x t r a o f d i i s a r i o E s p e d o e u l o 
EPJJ BENEFÍCIO do celebre cyclista 

T H E I 
em que tomasn parte todos os artistas desta 

Negociantes e industrlaes 
Abriu se uma AGKXCI1 d« (lol 

locações á rua Lourenço Goecno 
n 10, ao lado do mercado grande 
Esta agencia fornece: famílias de 

colonos, turmas, operários, artistas, 
tjii|irftg(j4pSj oto_, com toda aetjv} 

»8d'8?í« •»?'«;; pelos aai» i r. a«tos, eurplr"/;̂ " 

A ' Msü í i P a u l i s t a 
P í í 

Oaspar í :s Santos â 
SUCfiE8SORE8 DE 

Carne-vo & 0, 
A Pri.ueir* fe^t^ d„ maUe no 

PmMm do ri. p.v.'t-., recommendada 
ca commissão. 1B-5 «olidcz 

O gerente, Orlando Nie l ni 

€IIÍI n a c i o n a l 

IJS-' npícoac! 

O S P E D R E I R O S 

ufL.1SATXtXS^j 

B e n e f i c i o d o 

© t l t A l e ^ a s i i r a 

O P O I . Y T H E A M A 
Preços e horas do cosiume. 

AVISO—ü Csspaáía emiiarsa para o noría a 25 i!o carsnts. 

Ultima semana, em vista de retirar-se 
a Companhia para Santos no dia 25. 

U L T I M A S E * A N A 

Hordeduraa às iatpcpoê venenoso) 
• eto. etc. 
| Comi agua de <toiletto>, s&o ina-
preciaveit as suas propriedades. 

IPrhada de toda a causticidade, n&o 
, srt aformo?.êa e refresca a pelle, res-
| tituiudo llie a alvrt n o macieza per-
i diibi» fazendo denappu>ecer aa es 
pinliuH, era?os ' te., como — usada 

| quutidisnamente - íortifioa a viats 
e cura as dóres e inilainmações d'o-
llirm 

| t '«mo agua dentifricia, é superior 
: a toda* até hoje conhefidas, porque, 
i air-uí iie alvejar os dentes, fortifica 
1 af i *-ngivas, «urn as feridas, inflam 
, msíí.r » e dores de dentes, 
i O NABAO KUS80, quer usado 
0<>iiii> it-iBodlo, quer Como agua de 
tfoilrtfe», é uma necessidade em 
ca»* rJ>< família. 

I ara os sra. fazendeiros o RABAO 
i BUW^O é de uma utilidade immea 
1 ss; longe dns recursos médicos, 
este fir-parado é de nm proveito 
iucalrnlavel. Assim o attesta a ge-
neralirlade dos «rs. fazendeiros. | 

F.nf..ti)ra-se é venda na drogaria 
B a r u e l S n O . I 

Vende se na 
Abreti, n. 1. 
5 2 

SUPERIOR 

rua Florencio de 

Sorafana <0 f. 

" modlrid.dç 
•frisam WVUAZ*K09 

- rua ik, imci. nae» o extraugei-
ras, dita-) com sola, 1- na, zigço, Bys 
tema ame;{i.grjo, 

Kapeoialidade na fabricação de 
mala» e canat-tra* para viajantes. 

12,—Rua José Bonifácio,—12 
8ÂO PAULO 30-17 

,0 VAPOK 
GÊTTá Dl ' JMÍ5.Í4I1 

| Partirá do F j a M o g 
, Agosto para 
MOXTEVJyío 

dia 1! r Je 

J S / L & t i v l 

DE 

A U D I Ê N C I A 
Processo civil e commsrcial 

Regttlnmento n, 737 de 1850, eominentado e aunotadu neguudo a Juris-
prudência doa trlbanaes, pelos advogado» 

Engenio Egas e Alfredo Fujol 
PREÇO, 4 000 

Tende-se na Grande Livraria Paulista 

M E L L I I i O & C . 
Rn* ds São Bento, n. 65 12 

Partirá 

E BlEXOSAIÜKS 
O VAPOR 

íi mm 
do Rio dt- Janeiro, no dia 

22 rle ngosto directamento • :ira 
GÊNOVA E NAPOLÜB 

KMiiARsiUi!. 
A «ompiuhi» fornece «vnd<M<fio grtiiiitu para hordo aos srs. ipasfa-geijfor o duaa bî ugens. : Ter dela BB pasóiigens pu*a as prin-Í!parn sidadea da Itália ornais «api-, taos eníopéar. 
BILHBTK» X)B Í] HA MA D A — O S agen 

! tes da «Oíiipanbi» «Lu Velosc. ven> 
dom pueeagtna de S.« «Ibshb, de Qo 

I nova on iapoleB, para Pernambn»» 
Bania, vutúi.a, Itio de Janeiro a 
bantos, »frs. J00. 

Tendo a Companhia «La Veionoi 
rtOíi .lrtr, qu*. dr, mes de ontubro 'p 

r»F biii ãn em deaiite, *lém dos seus p r.nete» 
OE feltLAO . a linha do Bruaii, toíari! uo Ti" 

O AMARO HXtVINA RA3UAZ30TII, qne tanto I 6 ̂ "^'J*1-*' La 
avoí tem en.ont,.,do no publico, pelas sna» enelíen- ! K R"! « ™ o nu voltb» d a 
tes qualidade», é re»ommendado aos que scArr-m do ' , P'"ta » «»nova, m <t*nr 
talomagc e de diffi >il digeaíio. grandespaque.es . « A V O ^ .» .«g- „, 

Eflie l l c o i , r e l w suas qualidade, loni.aa, «ompr.sto a h u k i , J a ' 1 0 í 

do veKeUes, é muito re^on^^d" do «omo a bebida r- ais gostosa ao palsdar e B...ÍS indi-a-•A da «omo ape<Kivc 

Ú N I C O S 

Amaro Folton 
BOH 

w A m m m i 

I M P O R T A D O R E S 
PELO 

E s t a d o S . P a u l o 
O O M S r ^ O S S E L KU63 I .A i a 

Rua S. João, 40 
8 Ã O P A U L O 

" " " J 1 ' ^ » "«geuteu da ( , a nhla .La Veloce. vendecj >.«a.-.- íQ de .amerii,, di.«n,tj rvtot.n^» 
gnnda .«lameg, de ida e ,oJ«». „ « 
ooatim»nto davi.ií» ^t 

I a pra*o de rum 
V» ' » 1'eie, Mâ-Mre», b a„Í8 jrfol «i.»vOea -nui os agent*. 

SOHMIDT & TROST 
fina ds Cãrnmercio. 17-S. Paoío 

Sckmidt é TVsrt Santo,, na de 8antf 
Antônio, n. S» 

AáMjomà 

I 

O VAPOR 

•J'1-A 

0J j Partira dí> Rio de .Ianeiro no dia 22 
de julho, dtrectamento pari» 

GEH32VA E NÁPOLES 

O vapor 

M I S S A Dl 'mu 

1 MonievitJéa 
e Buenos^ircs 

O VAPOR 
O í t t â , <3.1 

' Ú M 1 W 
Partira ile Santos no dia ]7 de agosto para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
; tocando uo Iiio de Jaurfro. 

r 

í 


